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E D I T O R I A L

MAIS UM ANO 
E UM MESMO 
COMPROMISSO
Iniciamos 2025 com o compromisso de sempre: ser uma fonte 

confiável e atualizada para os médicos-veterinários e zootec-

nistas. Este ano, mais do que nunca, vamos reforçar o papel 

essencial da prevenção na saúde de cães, gatos e animais selvagens.

Nesta primeira edição do ano, trazemos uma reportagem especial 

sobre leishmaniose, uma doença complexa e preocupante, que exige 

atenção redobrada. A matéria foi enriquecida com informações valiosas 

coletadas durante o Brasileish, um dos principais eventos do País voltado 

para a atualização e troca de conhecimento sobre essa zoonose. Com 

dados recentes, diretrizes e práticas eficazes de controle e tratamento, 

nosso objetivo é munir você, profissional da saúde animal, com o melhor 

conteúdo para enfrentar os desafios do dia a dia.

Ao longo do ano, seguiremos firmes com pautas que refletem as neces-

sidades do setor, valorizando a ciência, a prática veterinária e o bem-estar 

animal. Que 2025 seja um ano de grandes conquistas, aprendizado contí-

nuo e de muitos avanços em prol da Medicina Veterinária e da Zootecnia.

Um feliz 2025 e, mais uma vez, uma boa leitura!



CUIDADO
E CONFORTO 
Para felinos com 
osteoartrose,
é necessário
adaptar o ambiente  28

| PETBUSINESS

06 › FÉRIAS SEM PARASITAS
A importância de proteger
os pets antes das viagens 
07 › EM DEFESA DO SUS
E DA SAÚDE ÚNICA
Médico-veterinário faz parte do CNS
08 › MITOS E VERDADES
Conheça o que se pensa
sobre os gatos

| SEÇÕES

› Editorial 3
› On-line 5
› Coluna do Tejon 9

| MERCADO
20 › ESPERANÇA RENOVADA 
Ceva Saúde Animal lança
o MARBOX-LEISH

| OUTROS AUTORES 

34 › ALIMENTAÇÃO PERSONALIZADA
A importância da nutrição
correta em cada fase de vida
38 › REVISÃO BIBLIOGRÁFICA   
Botulismo em cães e gatos 
46 › PREGUIÇA DE CATIVEIRO 
Entenda sobre a dermatite
úmida na espécie

| VETERIANÊS

12 › DESAFIOS E PERSPECTIVAS   
O que já sabemos e o que há de
novo sobre leishmaniose visceral?
22 › CÃO DE FERRO?  
Os vira-latas são mais fortes
que as demais raças?  
26 › ALERTA AMARELO  
Conheça mais sobre
a síndrome do vômito bilioso

NO MIOLO

| PONTO FINAL

50 › RESULTADOS NOTÁVEIS 
Chihuahua recebe tratamento 
hormonal para nanismo 

| IN LOCO
42 › CRESCENDO
EM TAMANHO E MISSÃO 
Dechra Saúde Animal 
expande planta no Paraná 



C&G on•line 

Janeiro / 2025 • 5

Cláudia Guimarães, da redação   |    claudia@dc7comunica.com.br

Fotos: banco de imagens C&G

CORES
- E TEMAS -
IMPORTANTES!
CHEGAMOS ao primeiro mês de 2025, 
mas, como neste espaço sempre traze-
mos os destaques do mês anterior do 
nosso portal de notícias, relembramos, 
aqui, os conteúdos focados nas campa-
nhas Dezembro Verde, que trata sobre 
o combate aos maus-tratos e abandono 
dos animais de companhia; 
e Dezembro Laranja, que 
conscientiza a população 
sobre o câncer de pele.

Sobre os direitos dos 
animais, conversamos 
com a médica-veterinária 
Emilyn Diorgi, da Clínica 
Veterinária Diorgi (Jaú-SP), 
que salientou os cuidados 
ao adotar animais resga-
tados e como identificar 
maus-tratos. Segundo ela, 
sinais físicos como lesões e 
emagrecimento progressi-
vo, além de comportamen-

MUITAS pessoas viajam para aprovei-
tar o verão e as férias. Isso inclui uma 
série de planejamentos e o cuidado 
com os pets deve ser um dos itens da 
lista. Pensando nisso, nosso portal de 
notícias trará, no projeto Cães e Gatos 
Verão, uma série de matérias especiais 
dedicadas a tutores que planejam via-
jar seja ao lado de seus pets ou garan-
tindo que, enquanto os humanos cur-

Cães e Gatos Verão

tos como medo excessivo, tremores e 
agressividade, podem indicar abuso. 
Ela enfatiza que os maus tratos in-
cluem não apenas agressões físicas, 
mas também a falta de cuidados bási-
cos e assistência veterinária adequada.

Já sobre o câncer de pele, fala-
mos com o médico-vete-
rinário Paulo Roberto Mar-
tin, que atua em Oncolo-
gia e Cirurgia Veterinária, 
e participa da equipe clí-
nica da VetSo, MasterCat 
e Horus Tecnologia Vete-
rinária. Ele destacou que 
o câncer de pele é comum 
em animais de estimação 
de países tropicais devi-
do à exposição ao sol, fa-
tores genéticos e estilo de 
vida. Os principais sinais 
incluem aumento de vo-
lume localizado, perda de 

tem, os animais também recebem um 
tratamento especial em um hotelzinho.

Vamos compartilhar dicas práti-
cas para garantir a saúde e o bem-es-
tar de cães e gatos, desde cuidados es-
senciais com alimentação e hidratação 
até sugestões para manter o conforto 
e a segurança nos deslocamentos. ◘

pelagem, disfunção sanguínea e odor 
fétido. Ele ainda alertou que algumas 
raças, como golden retriever, bull-
dog francês, pug e boxer, têm predis-
posição para mastocitomas, enquan-
to pitbulls são suscetíveis ao carcino-
ma espinocelular devido à exposição 
solar. Evitar cruzamentos entre ani-
mais com histórico de neoplasias aju-
da a reduzir a incidência da doença.◘

Fique ligado em caesegatos.com.br! 
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 DESCANSO 

Férias sem
parasitas
TÃO AGUARDADAS, as férias de final de 
ano são, tradicionalmente, períodos per-
feitos para viagens em família. Entretan-
to, o que tem de tudo para ser motivo de 
alegria pode resultar em dor de cabeça 
para a saúde dos animais e das pessoas. 
Isso porque ter os cães na programa-
ção das férias aumenta o risco de infec-
ção por parasitas em locais infestados.

“Existe uma infinidade de possibi-
lidades de os cães se contaminarem, 
pois uma grande variedade de parasi-
tas pode acometê-los, principalmente 
quando se encontram mais expostos 
a fontes externas de infecção. Como, 
por exemplo, o Toxocara canis – um 
parasita nematódeo onde, seus ovos 
com a forma larval infectante presen-
tes no ambiente são ingeridos, ocor-
rendo a eclosão no intestino delga-
do do cão e o deslocamento das larvas 
via corrente sanguínea, o que gera gra-
ves problemas em cães de todas as fa-
ses: adultos, fêmeas gestantes, nos fe-
tos e em filhotes recém-nascidos em 
período de lactação”, explica a médi-
ca-veterinária e promotora técnica 

de Animais de Companhia da Vetoqui-
nol Saúde Animal, Patrícia Guimarães.

“Além disso, o Toxocara canis 
possui potencial zoonótico, ou se-
ja, é possível que humanos também 
se contaminem, resultando em sin-
tomas como febre, dor abdominal e 
lesões cutâneas. Em casos mais gra-
ves, a larva migrans visceral pode 
afetar fígado, pul-
mões, cérebro e os 
olhos das pessoas", 
completa a mé-
dica-veterinária.

Já o Ancylosto-
ma caninum é uma 
outra zoonose co-
nhecida como lar-
va migrans cutâ-
nea ou, de nome popular, bicho geo-
gráfico. Os cães se contaminam atra-
vés da ingestão ou por meio da penetra-
ção de larvas na pele, presentes tam-
bém no ambiente. Qualquer que seja a 
via de transmissão, as larvas migram 
por importantes órgãos, finalizando o 
seu ciclo evolutivo em vermes adultos 

no intestino, onde o animal infectado 
pode eliminar milhões de ovos de An-
cylostoma diariamente, contaminan-
do diversos ambientes. Estes dois pa-
rasitas podem afetar adultos e crian-
ças, principalmente, já que elas intera-
gem muito mais nos ambientes através 
das brincadeiras e também se diver-
tem bastante com os animais, princi-
palmente durante o período de férias.

Patricia alerta que, de forma ime-
diata ao retorno das viagens, os cães 
devem ser vermifugados. “É importan-
te que o tutor leve o animal ao médico-
-veterinário para a realização de exa-
mes e a determinação do antiparasitá-
rio mais adequado para o tratamento 
da infecção, já que os vermífugos não 
atuam de forma profilática, prevenin-

do a contamina-
ção por vermes”. 
Uma das principais 
soluções do mer-
cado em vermífu-
gos para cães é Ciu-
rex Plus Suspensão.

D e s e nvo lv i-
do pela Vetoqui-
nol Saúde Animal, 

Ciurex Plus Suspensão possui am-
plo espectro de ação contra os prin-
cipais nematódeos e cestódeos. Seus 
três princípios ativos pirantel, oxan-
tel e praziquantel são seguros para o 
tratamento de cães de todas as idades 
e sua seringa dosadora facilita as ad-
ministrações realizadas pelo tutor. ◘

PETBUSINESS
Sthefany Lara, da redação   |    sthefany@dc7comunica.com.br

PARA QUE O PERÍODO 
DE DESCANSO SEJA 

MELHOR APROVEITADO, 
É NECESSÁRIO QUE 

OS ANIMAIS ESTEJAM 
VERMIFUGADOS
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CALOR 

É seguro
para o pet?
ASSIM como os seres humanos, nossos 
pets também sentem os impactos das al-
tas temperaturas, características da últi-
ma estação do ano. Com isso, muitos tu-
tores recorrem à utilização de ar-condi-
cionado para refrescar suas residências, 
causando uma dúvida comum entre eles: 
qual o efeito do seu uso na saúde dos pets?

Segundo a médica-veterinária e ge-
rente Técnica da área de Pets da Boeh-
ringer Ingelheim, Karin Botteon, a uti-
lização desse equipamento deve ser 
realizada com cautela para não trazer 
malefícios à saúde do animal. “De ma-
neira geral, o ar-condicionado não faz 
mal. O principal risco está em criar um 
ambiente com uma temperatura mui-
to baixa, o que pode causar desconforto 
ou até mesmo problemas de saúde pa-
ra os animais”, comenta a profissional.

Pensando nisso, a médica-veteri-

ALERTA

Atenção
redobrada
à saúde 
O VERÃO, sinônimo de diversão ao ar li-
vre, também é uma época de alerta para 
doenças parasitárias em pets. Altas tem-
peraturas e chuvas aumentam a prolife-
ração de mosquitos, pulgas e carrapatos, 
vetores de enfermidades como a dirofi-
lariose, conhecida como "doença do ver-
me do coração", e a erliquiose, transmi-

nária separou quatro dicas essenciais que 
devem ser adotadas pelos tutores para ga-
rantir que os pets aproveitem os benefí-
cios do equipamento, sem riscos à saúde:

Regule a temperatura: man-
tenha o ambiente em uma tem-

peratura agradável, entre 22 e 25 graus, 
evitando extremos;

Evite correntes de ar-direto: 
posicione o pet longe do fluxo 

direto do ar-condicionado para evi-
tar desconforto ou resfriados;

Faça a manutenção periódi-
ca: limpe os filtros regularmen-

te para manter o ar limpo e evitar pro-
blemas respiratórios;

Evite oscilações bruscas de 
temperatura: transições entre 

ambientes muito quentes e frios po-
dem causar estresse térmico no animal.

O tutor também deve ficar atento aos 
sinais de seus pets, que podem apresen-

CFMV

Em defesa
do SUS e da
Saúde Única
O CONSELHO Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV) fortalece sua 
atuação em políticas públicas de 
saúde com a posse do médico-vete-
rinário João Alves como conselhei-
ro titular no Conselho Nacional de 
Saúde (CNS). Representando a Medi-
cina Veterinária e a Zootecnia, a par-
ticipação do CFMV reflete o compro-
misso do Sistema CFMV/CRMVs com 
a construção de um Sistema Único 
de Saúde (SUS) mais eficiente e ali-
nhado ao conceito de Saúde Única.

O CNS deu posse à mesa dire-
tora para o mandato 2024-2027 em 
cerimônia realizada em Brasília. 
Órgão vinculado ao Ministério da 
Saúde, o Conselho é responsável 
por fiscalizar e propor diretrizes 
para as políticas públicas de saú-
de. Composto por 48 conselheiros 
titulares e suplentes, o colegiado 
promove ampla participação so-
cial e diversificada. A renovação 
para o triênio 2024-2027 consolida 
a presença de diferentes segmen-
tos da sociedade no debate sobre 
saúde pública no Brasil. A posse 
reafirma o papel do CFMV na de-
fesa do SUS e da democracia, com 
contribuições relevantes para o 
futuro da saúde pública no País. 

tar traços característicos quando estão 
passando por um episódio de estresse 
térmico. A respiração ofegante, saliva-
ção excessiva, aumento da frequência 
cardíaca, agitação e letargia estão entre 
os sintomas mais frequentes entre cães e 
gatos quando estão sentindo muito calor.

Por fim, Karin Botteon reforça que 
o ar-condicionado pode trazer benefí-
cios, se tornando um ótimo aliado para 
a saúde de seu pet durante o verão. “O 
equipamento pode ser um grande alia-
do para o bem-estar de seu pet. Ajustar 
a temperatura e manter a manutenção 
em dia são passos simples que fazem to-
da a diferença para o conforto e a saúde 
de toda família”, finaliza.

tida por carrapatos. Além disso, infesta-
ções de pulgas podem causar dermati-
tes e transmitir o Dipylidium caninum, 
enquanto verminoses gastrointestinais 
são mais comuns devido ao clima úmido.

A médica-veterinária, gerente de 
Produto da Unidade de Animais de 
Companhia da Ceva Saúde Animal, 
Marina Tiba, recomenda prevenção ri-
gorosa com antiparasitários, repelen-
tes e cuidados no ambiente. “A prote-
ção integrada é essencial para a saúde 
do animal e da família”, alerta. A aten-
ção redobrada no verão garante mais 
segurança e bem-estar para os pets.
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Ronronar é sinal
de satisfação

Verdade: Os felinos ronronam 
quando estão relaxados. O baru-

lhinho característico é comum quan-
do estão sendo acariciados ou em 
um ambiente seguro. Os filhotes, por 
exemplo, ronronam para comunicar à 
mãe que estão bem e seguros. Já os ga-
tos adultos usam o som para se comu-
nicar com seus tutores, especialmen-
te quando querem atenção ou carinho.

GATOS 

Mitos e
verdades
OS GATOS são animais que despertam 
curiosidade e encantam. Com perso-
nalidades misteriosas e característi-
cas únicas, esses animais rapidamen-
te conquistaram um lugar especial ao 
lado das pessoas. Apesar dessa lon-
ga convivência, muitas crenças sobre 
os gatos foram transmitidas ao lon-
go das gerações, mas elas nem sem-
pre refletem a realidade. Seja por suas 
atitudes enigmáticas ou por seu com-
portamento singular, esses pets con-
tinuam a inspirar mitos que se perpe-
tuam até hoje. Conheça alguns deles:

Os gatos sempre
caem em pé

Mito: Embora seja comum ver 
imagens de felinos caindo em pé, 

essa não é uma regra. O que ocorre é 
que a espécie tem o chamado “reflexo 
de endireitamento”, que é uma combi-
nação de sua percepção de equilíbrio, 
associada ao sistema vestibular no ou-
vido interno, e à flexibilidade de sua 
coluna vertebral. Isso permite que eles 
girem o corpo rapidamente durante 
a queda e se posicionem de manei-
ra a aterrissar de pé. Entretanto, de-
pendendo do tipo de queda ou altura 
o animal pode não conseguir cair em 
pé. Além disso, as quedas podem gerar 
fraturas ou lesões em órgãos internos

Gatos não gostam
de carinho

Mito: Apesar de serem frequen-
temente vistos como indepen-

dentes, os gatos adoram carinho, es-
pecialmente em áreas como a cabeça, 
o pescoço e as costas. No entanto, a in-
tensidade e a duração do afeto que ca-
da pet aprecia variam de acordo com 
a sua personalidade.

Eles amam
ter uma rotina

Verdade: Os felinos são animais 
de hábitos e sentem-se mais se-

guros em ambientes previsíveis. Mu-
danças repentinas, como alterações 
no ambiente ou na rotina alimentar, 
podem gerar estresse. Isso explica por 
que eles têm horários bem definidos 
para comer, dormir e explorar.

Os felinos
adoram leite

Mito: Embora o leite materno se-
ja indispensável para o desenvolvi-

mento adequado e para a imunidade dos 
filhotes, ele não deve ser oferecido aos 
pets adultos. Isso ocorre porque a maio-
ria dos pets perde a enzima lactase após 
o desmame, que é necessária para dige-
rir a lactose presente no leite. Quando os 
gatos consomem leite, especialmente 
em grandes quantidades, a lactose não 
digerida pode causar desconfortos gas-
trointestinais, como diarreia e cólicas.

Eles adoram brincar
Verdade: Brincar é uma ativida-
de essencial para os gatos. Além 

de manter o pet ativo, elas ajudam a 
manter o ambiente enriquecido con-
tribuindo para o desenvolvimento fí-
sico e mental dos pets.

Grávidas não podem
conviver com felinos

Mito: Esse mito está relaciona-
do a falta de informação sobre a 

toxoplasmose, uma infecção que po-
de ser transmitida pelas fezes de ga-
tos infectados. No entanto, o risco é 
baixo e pode ser evitado com simples 
precauções, como evitar limpar a cai-
xa de areia ou usar luvas e lavar bem 
as mãos. Vale ressaltar que os gatos 
domésticos saudáveis e que não con-
somem proteínas cruas, têm pouca 
chance de contrair o parasita.

Gatos são noturnos
Parcialmente verdadeiro: Os gatos 
são, na verdade, animais crepus-

culares, o que significa que são mais ati-
vos durante o amanhecer e o entardecer. 
Essa característica está relacionada aos 
seus instintos de caça, já que muitos de 
seus ancestrais predavam nesse período.

Sair de casa faz parte
do instinto dos felinos

Mito: Essa informação que é am-
plamente difundida, não corres-

ponde à realidade. A verdade é que os 
felinos têm hábitos e instintos de caça 
mais apurados que outros animais do-
mésticos e, por isso, precisam de estí-
mulos diferentes. É fundamental inves-
tir no enriquecimento ambiental, com  
brinquedos, arranhadores, além de mo-
biliário para os felinos subirem, escala-
rem e se esconderem. Para quem vive 
em casa, é possível dar acesso ao quin-
tal, desde que o espaço seja telado. No 
caso de apartamentos, o acesso a va-
randas pode permitir que o pet obser-
ve o exterior. Além disso, interações diá-
rias com seus tutores também são fun-
damentais para o bem-estar do felino.

Vale ressaltar que é fundamen-
tal que os tutores não permitam que 
os gatos saiam para a rua. Mantê-los 
no ambiente doméstico é fundamen-
tal para a segurança do pet, evitando 
riscos, como atropelamentos, brigas 
com outros animais, doenças e o pe-
rigo de se perderem.

P E T B U S I N E S S
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minado na lei que os animais que forem des-
pachados esperem no máximo por uma hora 
entre o despacho e a decolagem da aeronave, 
e que esperem até 30 minutos em sala climati-
zada antes de embarcarem. No compartimento 
de carga deve haver espaço apartado das ba-
gagens para os animais, além de iluminação 
adequada e revestimento de diminuição de 
ruído. Caso esses procedimentos não ocorram, 
são estabelecidas multas para empresa aérea 
cujo transporte ocasionar morte ou fuga do 
animal doméstico nos voos que tenham parti-
da, chegada ou conexão no Estado de São Paulo.

Interessante é que a multa, de R$ 35 mil 
Ufesp (Unidades Fiscais do Estado de São Paulo, 
o que hoje equivale a cerca de R$ 1,23 milhão), cai 
sobre a empresa aérea e pode ser aplicada em 
dobro no caso de reincidência em prazo menor 
do que 30 dias. Os valores serão revertidos ao 
Poder Executivo para ações direcionadas à de-
fesa animal. Estamos avançando em defesa dos 
nossos indefesos filhos peludos! Parabéns. ◘

Lei Pandora, para que 
todos os pets possam 
viajar em segurança!

T E J O N
www.tejon.com.br  |  tejon@tejon.com.br  |  twitter.com/luiztejon  |  facebook.com/joseluiztejon 

xcelente notícia! A Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo 
(Alesp) aprovou em dezembro a 
Lei Pandora, que regulamenta o 
transporte de animais domésticos 

de pequeno porte em aeronaves no Estado, 
em referência a cachorrinha Pandora que 
desapareceu por 40 dias, no ano de 2022, após 
escapar de uma caixa de transporte durante 
conexão no aeroporto de Guarulhos. E também 
inspirada no caso do cão Joca, golden retriever 
que morreu em voo da Gol Linhas Aéreas, onde 
deveria viajar com seu tutor para Sinop, em 
Mato Grosso, mas foi embarcado por engano 
em avião que ia para Fortaleza, no Ceará. O caso 
ocorreu em abril deste ano e gerou comoção 
e protestos. Agora a lei segue para sanção do 
governador Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Votada a partir do Projeto de Lei 587/2023, 
proposto pelo deputado estadual Caio França 
(PSB) com coautoria de Rafael Siqueira (União 
Brasil), a lei estabelece como sendo de peque-
no porte aqueles animais que não excedam 
os 15 quilos, e permite o transporte de até dois 
animais por passageiro e 10 por aeronave e 
que o animal doméstico ocupará assento 
da aeronave, podendo a companhia cobrar 
até 50% do valor proporcional da passagem 
do seu tutor. O animal também deve ser ali-
mentado e hidratado a cada quatro horas e 
estar em caixa de transporte com condições 
de habitabilidade e nos padrões da compa-
nhia e órgãos nacionais e internacionais.

Lembrando que o animal deve ter ates-
tado de boas condições de saúde emitido 
por veterinário há menos de 15 dias da via-
gem, carteira de vacinação atualizada e 
guia de transporte animal (GTA) emitida 
pelo Ministério da Agricultura e da Pecuária 
(MAPA) ou órgão conveniado, além dos do-
cumentos exigidos pela companhia aérea.

Outro detalhe interessante é que fica deter-
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LAGEM DA AERONAVE, 
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CLIMATIZADA ANTES 
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microbiota intestinal – 
uma complexa e dinâmica 
comunidade de micror-
ganismos que habitam o 

trato gastrointestinal (TGI) – quando 
em equilíbrio (eubiose), desempenha 
um papel fundamental para saúde 
do hospedeiro, seja modulando o 
sistema imunológico, auxiliando 
no combate contra patógenos in-
testinais ou pela produção de subs-
tratos importantes na regulação 
de diversos processos metabólicos 
(Varallo et al., 2023; Tal et al., 2021)

Devido à estreita interação entre a 
microbiota intestinal e o hospedeiro, 
os estudos nessa área têm ganhado 
cada vez mais relevância nos últimos 
anos. Pesquisas científicas realizadas 
tanto em humanos quanto em cães, 
sugerem que o desequilíbrio da mi-
crobiota intestinal (disbiose) pode 
desempenhar um papel crucial no 
desenvolvimento de doenças, como 
a doença intestinal inflamatória, ou 
atuar como um agravante dessas 
enfermidades. (Barko et al., 2018; Ro-
wland et al., 2016; Suchodolski, 2017)

Diversas condições podem levar ao 
quadro de disbiose intestinal, como por 
exemplo: distúrbios gastrointestinais 
(agudos ou crônicos), alterações de 
motilidade intestinal, anormalidades 
anatômicas, diminuição da secreção 
de ácido gástrico (associado ou não ao 
uso de medicamentos), induzida pelo 
uso de antibióticos (como metroni-
dazol) e dietas com teor reduzido em 
fibras e alto teor de proteínas e gor-
duras. (Ziese A.; Suchodolski J.S., 2021)

Como a disbiose intestinal desem-
penha um papel crucial em distúrbios 
gastrointestinais e enfermidades sis-
têmicas, a normalização da microbiota 
intestinal e de sua função se torna um 

POR GUSTAVO QUIRINO

A
cães que passaram por uma transição 
abrupta na alimentação. Os resultados 
foram significativos, demonstrando 
uma diferenciação progressiva das 
comunidades bacterianas, observan-
do-se maior abundância de gêneros 
bacterianos relacionados a eubiose 
no grupo alimentado com o Fórmula 
Natural Vet Care Gastrointestinal a 
partir do terceiro dia de consumo 
em comparação com o grupo contro-
le. Além disso, também houve uma 
melhora significativa no escore de 
condição fecal (ECF 4 e 3, considera-
dos ideais) dos cães alimentados com 
Fórmula Natural Vet Care Gastroin-
testinal. Mediante esses resultados, 
Fórmula Natural Vet Care Gas-
trointestinal constitui uma excelente 
opção para auxiliar no tratamento das 
disbioses em cães adultos e filhotes. 

BIBLIOGRAFIA:
ALSHAWAQFEH, M. K. et al. A dysbiosis index to 
assess microbial changes in fecal samples of dogs 
with chronic inflammatory enteropathy.  FEMS 
microbiology ecology, v. 93, n. 11, p. fix136, 2017.
BARKO, P. C. et al. The gastrointestinal microbiome: 
a review. Journal of veterinary internal medicine, 
v. 32, n. 1, p. 9-25, 2018.
SUCHODOLSKI, J. S. Metabolic consequences of 
gut dysbiosis in dogs with IBD. Proceedings of 
the Nestlé Purina Companion Animal Nutrition 
Summit: The Nexus of Human and Pet Nutrition. 
Vancouver, Canada, p. 103-107, 2017.
TAL, Smadar et al. Developmental intestinal 
microbiome alterations in canine fading puppy 
syndrome: a prospective observational study. npj 
Biofilms and Microbiomes, v. 7, n. 1, p. 52, 2021.
VARALLO, Giovanna Rossi et al. In sickness and in 
health: the intestinal microbiome of dogs. Brazilian 
Journal of Veterinary Research and Animal 
Science, v. 60, p. e203612-e203612, 2023.
ZIESE, Anna-Lena; SUCHODOLSKI, Jan S. Impact of 
changes in gastrointestinal microbiota in canine 
and feline digestive diseases. Veterinary Clinics: 
Small Animal Practice, v. 51, n. 1, p. 155-169, 2021.

Gustavo Quirino, médico-veterinário
e analista de Treinamento
Técnico da Adimax

alvo terapêutico fundamental. Segun-
do Ziese e Suchodolski (2021), a oferta 
de uma dieta de alta digestibilidade 
é importante, pois reduz o conteúdo 
não digerido no lúmen intestinal – o 
que pode favorecer o crescimento 
bacteriano excessivo. Além disso, a 
inclusão de fibras especiais, prebió-
ticos e probióticos na dieta tem de-
monstrado resultados significativos na 
normalização da microbiota intestinal. 

A modulação da microbiota intesti-
nal pela dieta deve sempre fazer parte 
do tratamento das disbioses intestinais 
(Ziese A.; Suchodolski J.S., 2021). Para 
tanto, é fundamental o diagnóstico 
preciso, para escolha do alimento 
coadjuvante correto e, consequen-
temente, o sucesso do tratamento. 

Fórmula Natural Vet Care Gas-
trointestinal Cães foi formulado 
segundo os conceitos mais avançados 
da nutrição para cães que necessitam 
de dietas especiais. Indicado para au-
xiliar no tratamento de cães adultos e 
filhotes com distúrbios gastrointesti-
nais, como disbiose, gastroenterite 
e colite, Fórmula Natural Vet Care 
Gastrointestinal Cães possui uma 
combinação de ingredientes de alta 
digestibilidade, favorecendo a diges-
tão e absorção, além da inclusão de 
fibras especiais, prebióticos e pro-
bióticos, contribuindo para o equi-
líbrio da microbiota intestinal. Além 
disso, possui antioxidantes naturais 
e não inclui ingredientes transgê-
nicos em sua composição, atenden-
do aos tutores que prezam por um 
alimento com essas características.

A eficácia do produto Fórmula 
Natural Vet Care Gastrointestinal 
Cães foi demonstrada na prática em 
um estudo recente realizado na Uni-
versidade Federal do Paraná (UFPR) em 
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ma zoonose que acomete 
o homem, quando este en-
tra em contato com o ciclo 
de transmissão do parasi-
to e os animais e que de-
ve ser preocupação cons-
tante entre os médicos-
-veterinários, tutores de 

pets e agentes da saúde pública. Essa 
é a leishmaniose visceral (LV). No ca-
so de cães e gatos, a doença causa al-
terações em pele, fígado, rins e baço.

De acordo com a médica-veteriná-
ria e sócia proprietária do Graveci Cen-
tro Veterinário (Salto-SP), Vivian Cisi, na 
área urbana, o cão (Canis familiaris) é 
o principal reservatório e pode, tam-
bém, desenvolver a doença. “A leishma-
niose em gatos (Felis catus) tem sido re-

Foto: banco de imagens C&G
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FERRAMENTAS DE CONTROLE SÃO AÇÕES FUNDAMENTAIS PARA 
MÉDICOS-VETERINÁRIOS E PARA A SAÚDE PÚBLICA COMO UM TODO

latada esporadicamente em várias par-
tes do mundo, mas o papel do felino co-
mo reservatório ainda não foi esclareci-
do completamente. Ambas as espécies 
podem adoecer quando infectadas com 
o patógeno. Quando comparado com 
os cães, os gatos são menos propensos 
a desenvolver sinais clínicos”, indica.

A profissional explica que os ga-
tos podem ser infectados pelas mes-
mas espécies de leishmania encontra-
das nos cães, no entanto, é importante 
mencionar que a taxa de infecção em 
felinos é menor e existem menos ca-
sos relatados. “A leishmaniose em ga-
tos, geralmente, é assintomática, mas 
os animais que apresentam sinais clí-
nicos, normalmente, têm algum tipo 
de comprometimento imunológi-

DESAFIOS 
E PERS-
PECTIVAS
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co, como, por exemplo, uma infecção 
concomitante com agentes retrovi-
rais (FIV e/ou FeLV), doenças crôni-
cas e/ou degenerativas”, menciona.

A médica-veterinária patologista 
Clínica do Hospital Veterinário Taqua-
ral, Thais Roberto, adiciona, sobre isso 
os sinais clínicos mais comuns: “Altera-
ções dermatológicas, como úlceras na 
pele, onicogrifose, hepato e espleno-
megalia, alterações renais e hepáticas”.

“A médio prazo, os sinais clínicos de-
pendem  muito da resposta imunológi-
ca do animal. O animal pode desenvolver 
uma doença progressiva (doença infla-
matória sistêmica) ou permanecer as-
sintomático. De uma forma geral, a LV 
pode se manifestar com um amplo es-
pectro de apresentações e em diferen-
tes graus de gravidade, não havendo si-
nais considerados específicos ou patog-
nomônicos da enfermidade. Assim, po-
dem ocorrer alterações clínicas relacio-
nadas a qualquer órgão ou sistema, co-
mo o cardiorrespiratório, circulatório, 
digestório, genitourinário, locomotor, 
oftálmico, nervoso e, particularmen-
te, o tegumentar (pele)”, elucida Vivian.

Ainda sobre os sintomas, Thais lista 
que, nos gatos, além de lesões dermato-
lógicas como dermatite seborréica, lin-
foadenomegalia generalizada, emagre-
cimento, hepato e esplenomegalia, os 
felinos apresentam alterações ocula-
res, emaciação, estomatite e gengivite. 

Thais cita que a transmissão da 
doença ocorre pela picada do flebó-
tomo, a Lutzomia longipalpis, que se 
prolifera em material orgânico, como 
folhas e lixo, não em água como o ae-
des aegypti. Vivian, por sua vez, lem-
bra que a LV não é contagiosa e não é 
transmitida de uma pessoa para ou-
tra, nem de um animal para outro 
ou, ainda, de animais para pessoas. 

PREVENÇÃO DA DOENÇA
Segundo Thais, as principais formas 
de prevenção da leishmaniose são as 
coleiras e os spot on que repelem o fle-
bótomo. “Hoje, não temos mais a vaci-
na contra a leishmaniose. Mas temos 
repelentes à base de Citronela e Óleo 
de Neen, para passar no ambiente, 
principalmente nas horas crepuscu-
lares do dia, ao anoitecer, que é quan-
do o flebótomo mais pica”, destaca.

Portanto, Vivian reforça que a pre-

venção envolve medidas multifato-
riais. “Além do uso de coleiras repelen-
tes ou inseticidas para reduzir a expo-
sição aos insetos vetores, é importan-
te que o veterinário oriente os tutores 
a manterem os animais dentro de ca-
sa durante os horários de maior ativi-
dade dos vetores. Além disso, é essen-
cial manter os quintais livres de maté-
ria orgânica como folhas, fezes de ani-
mais e restos de comida, já que é nesse 
material acumulado que as fêmeas do 
inseto põem seus ovos”, recomenda.

Vivian também menciona outras 
orientações a serem repassadas aos 
tutores e à população geral: realizar a 
poda de árvores regularmente, man-
tendo o ambiente com maior lumino-
sidade; utilizar produtos antiparasitá-
rios recomendados por um médico-ve-
terinário para cães; e fomentar a edu-
cação e conscientização, informando 
sobre a leishmaniose e suas medidas 
de prevenção. “Caso o tratamento de 
cães infectados seja considerado, o tu-
tor deve seguir as orientações de pro-
fissionais de saúde veterinária”, frisa.

DIAGNÓSTICO
Quanto ao diagnóstico da leishmanio-
se visceral, Vivian compartilha que es-
tá baseado em três categorias princi-
pais de provas, por meio dos seguin-
tes métodos:

Parasitológicos: para identifi-
cação do parasito;

Sorológicos: para detecção de 
anticorpos anti-Leishmania sp.;

Moleculares: para amplifica-
ção do DNA do protozoário.

“Como não há nenhum método 
diagnóstico considerado 100% sensível 
e específico, cada um deles apresenta 
vantagens e desvantagens e são indi-
cados dependendo dos aspectos clíni-
co-laboratoriais apresentados pelo ani-
mal e do momento da sua infecção”, diz.

Thais acrescenta que, como op-
ções para investigar o problema, há a 
punção de linfonodo, de medula óssea 
e de baço para detecção do parasita. 
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Health, que consideram a integração 
entre saúde animal, humana e ambien-
tal. Quando existe um desequilíbrio en-
tre esses três segmentos, existe a chan-
ce de  propagação de agentes patogê-
nicos. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) ressalta que Saúde Única é uma 
abordagem para planejar e implemen-
tar programas, políticas, legislação em 
que vários setores se comunicam e tra-
balham juntos para alcançar melho-
res resultados para a saúde pública de 
uma forma geral”, considera Vivian.

Thais acredita que o Governo de-
ve cuidar do controle de material or-
gânico em terrenos baldios, com acú-
mulo de lixo, de folhas e de outros 
materiais. “Além disso, seria impor-
tantíssimo a distribuição, principal-
mente em áreas endêmicas, de co-
leiras e repelentes para os animais”.

DERMATOLEISH:
UMA DAS FACES DA DOENÇA
Como nada que é tão ruim, não possa 
piorar, como dito pela médica-veteri-
nária dermatologista colegiada pe-

Fotos: banco de imagens C&G e divulgação

agente de saúde pública adentrar a for-
ça em residência para apreender ani-
mal, pela afronta à inviolabilidade do 
domicílio (art. 5º, XI, da Constituição Fe-
deral). Portanto, a apreensão em área 
particular deverá ser feita mediante a 
permissão do proprietário ou deten-
tor. Existe a possibilidade de tratamen-
to, mas o animal precisa ser acompa-
nhado por um veterinário”, salienta.

Thais adiciona que os casos de eu-
tanásia são recomendados em animais 
clinicamente debilitados pela doença, 
como insuficiência renal, insuficiên-
cia hepática, perda de peso acentuada.

DIRETRIZES GOVERNAMENTAIS
Para ambas as profissionais, algumas 
políticas públicas podem ajudar - e 
muito -  no combate à LV. “Estratégias 
relacionadas à saneamento básico, 
controle populacional de cães e gatos e 
acesso à saúde estão todas relaciona-
das ao controle da leishmaniose.  Ain-
da, uma abordagem mais eficiente pa-
ra o controle dessas zoonoses vem dos 
estudos de Saúde Única, do inglês One 

“Também temos técnicas de sorolo-
gia com testes rápidos, que são feitos 
na própria clínica, reações de imuno-
fluorescência e PCR. E, ainda, outras 
técnicas, como de imuno-histoquí-
mica, estão entre as mais utilizadas”. 

Vivian Cisi relata que os animais 
com leishmaniose são divididos em 
estágios clínicos de acordo com as 
manifestações clínico-laboratoriais. 
Assim, o tratamento é indicado asso-
ciando-se um fármaco leishmanici-
da, que age eliminando parasitos, as-
sociado a leishmaniostático, que visa 
impedir a replicação do protozoário. 
“Além disso, é imprescindível que o 
animal receba tratamento suporte, de 
acordo com a necessidade, tendo em 
vista sua situação clínica, e que seja 
acompanhado tanto clínico como la-
boratorialmente de forma frequente 
durante toda a sua vida, já que a doen-
ça não tem cura”. Thais adiciona que, 
dentro das opções terapêuticas, estão: 
hidratação, antitérmicos, antibióticos, 
hemoterapia e suporte nutricional.

Como já é sabido, a leishmaniose 
visceral não possui cura, portanto, o 
maior desafio dos médicos-veteriná-
rios é o controle e melhorias nos sinto-
mas clínicos da doença, a fim de garan-
tir qualidade de vida aos animais aco-
metidos. Vivian aponta que, atualmen-
te, existem medicamentos que redu-
zem o número de parasitas no organis-
mo do animal. “O tratamento pode ali-
viar os sinais. Embora a qualidade de vi-
da do cão melhore, ele precisará do tra-
tamento e do acompanhamento do mé-
dico-veterinário para o resto da vida”.

EUTANÁSIA: AINDA É PRECISO?
Apesar da disponibilidade de novos 
fármacos e abordagem clínica para 
o tratamento da LV em cães e gatos, 
a eutanásia segue sendo parte inte-
grante das políticas públicas para o 
controle da doença. “Embora contes-
tada por diversos setores da socieda-
de e comunidade científica, está am-
parada em legislação federal vigente. É 
importante ressaltar que o médico-ve-
terinário que diagnosticar um animal 
com leishmaniose visceral está obri-
gado a notificar a ocorrência ao Siste-
ma de Informação em Saúde Animal. 
No entanto, a não ser sob ordem judi-
cial de busca e apreensão, é proibido ao 

A LEISHMANIOSE 
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la Sociedade Brasileira de Dermatolo-
gia Veterinária (SBDV), e responsável 
pelo serviço de Dermatologia da Clíni-
ca Canis e Catus (Natal-RN), Romeika 
Reis, há casos em que pacientes aco-
metidos pela leishmaniose também 
desenvolvem outros quadros de der-
matopatias. Ou seja, além das lesões 
que a LV causa na pele da maioria dos 
animais, novos desafios dermatológi-
cos podem chegar aos profissionais.

Além disso, antes de se ter o diag-
nóstico de leishmaniose, algumas le-
sões dermatológicas nos animais ge-
ram dúvidas nos veterinários sobre se 
é LV ou apenas um problema de pele. 
“A identificação correta das manifes-
tações dermatológicas da leishmanio-
se é o primeiro grande obstáculo. Sem 
um diagnóstico preciso, não sabemos 
o que estamos tratando", afirma a pro-
fissional. Segundo ela, a sobreposição 
de sintomas com outras doenças cutâ-
neas dificulta a definição clínica, es-
pecialmente em regiões endêmicas.

Romeika explica que os sinais der-
matológicos em cães com leishmanio-
se visceral canina resultam da res-
posta inflamatória e do dano causado 
pelo parasita Leishmania infantum.

Os principais sinais dermato-
lógicos em cães incluem:
● Dermatite esfoliativa: Descamação da pele, geralmente 
seca e em grandes flocos, especialmente no rosto, orelhas 
e extremidades;
● Alopecia: Perda de pelo localizada ou generalizada, frequen-
temente simétrica, mais comum na cabeça, ao redor dos olhos 
(alopecia periocular) e nas orelhas.
● Ulcerações cutâneas: Feridas que não cicatrizam facil-
mente, geralmente localizadas em áreas de fricção, como ex-
tremidades das patas, cotovelos e ponte nasal.
● Nodulações e pápulas cutâneas: Pequenas elevações na pe-
le, que podem evoluir para feridas ou permanecer como nódulos.
● Hiperqueratose: Espessamento da pele, principalmen-
te nas áreas das almofadas plantares e na região do focinho.
● Onicogrifose: Crescimento exagerado e anormal das unhas, 
tornando-as longas e frágeis.
● Despigmentação e lesões nas mucosas: Pode haver per-
da de pigmentação na pele e lesões ulcerativas em mucosas, 
como o nariz, lábios e região perianal.
● Fissuras e rachaduras: Em áreas como as extremidades 
das patas, onde a pele é mais sujeita a traumas.
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tras formas clínicas da leishmaniose 
visceral canina. Segundo ela, essa pre-
disposição está relacionada a fatores 
genéticos e imunológicos que influen-
ciam a resposta do sistema imunológi-
co à infecção por Leishmania infantum.

“Essas raças, em especial o Boxer 
e o Rottweiler, são, frequentemen-
te, associadas a formas mais graves 
da leishmaniose, incluindo manifes-
tações dermatológicas e sistêmicas 
mais intensas. Isso ocorre devido a 
uma resposta imune predominante-
mente humoral (produção excessiva 
de anticorpos) em vez de uma resposta 
celular eficaz, o que leva a maior dis-
seminação do parasita no organismo”.

Também é importante referir, de 
acordo com a profissional, que algu-
mas raças são resistentes ao adoeci-
mento, ou seja, possuem maior resis-
tência natural à leishmaniose devido 
à sua capacidade de gerar uma respos-
ta imune celular (Th1) mais eficiente, 
o que ajuda a conter a infecção. Entre 
elas: Galgo Espanhol (Greyhound), Po-
dengo Português e o Ibizan Hound. “Es-
sas raças são mais comuns em áreas 
endêmicas da Europa e, geralmente, 
apresentam poucas manifestações 
clínicas mesmo quando infectadas”.

DESVENDANDO O MISTÉRIO
Entre os exames recomendados, de 
acordo com Romeika, estão a biópsia, 
o PCR e a imunohistoquímica, méto-
dos que ajudam a estabelecer uma re-
lação causal entre as lesões e a presen-
ça do parasita. “Em áreas endêmicas, 
o PCR pode não ser suficiente para di-
ferenciar infecções latentes de mani-
festações clínicas ativas”, menciona.

“Esses sinais dermatoló-
gicos, muitas vezes, são crô-
nicos e progressivos e po-
dem ser acompanhados de 
outros sintomas sistêmicos, 
como perda de peso, apa-
tia, aumento de linfonodos e 
problemas renais”, adiciona.

Mas como diferenciar 
uma lesão causada pela LV 
de outro problema de pele? A 
profissional declara que a pele 
tem um padrão limitado à in-
júria e isso faz com que muitas 
doenças tenham lesões seme-
lhantes mesmo tendo diferen-
tes causas. “Assim, para dife-
renciar os diagnósticos que se 
assemelham, recomendamos 
os exames complementares 
como o exame parasitológico 
de pele, a citologia e, em algu-
mas situações, a realização de 
biópsia seguida de análise his-
topatológica. A seleção depen-
de da manifestação clínica do 
animal. É, ainda, fundamental 
a realização dos exames espe-
cíficos para o diagnóstico da 
leishmaniose. Assim, exclui-
-se as demais possibilidades e 
confirma-se a leishmaniose”.

Ela ainda indica que a 
leishmaniose pode ser dife-
renciada de outras doenças 
dermatológicas pela presen-
ça de lesões crônicas, sinais 
sistêmicos associados e a rea-
lização de exames diagnósticos 
específicos. “Se houver suspei-
ta de leishmaniose em um cão 
ou gato, o ideal é realizar uma 
abordagem clínica comple-
ta, incluindo exames labora-
toriais, para confirmar o diag-
nóstico e iniciar o tratamen-
to adequado”, sugere e lista 
doenças que se assemelha ao 
quadro da LV: o lúpus, e pênfi-
go foliáceo, a adenite sebácea, 
formações nodulares, como o 
histiocitoma, dentre outras.

PREDISPOSIÇÃO
A dermatologista mostra que 
existem raças de cães mais pre-
dispostas a desenvolver mani-
festações dermatológicas e ou-

Mais detalhadamente, Romeika 
afirma que para diferenciar e confir-
mar a leishmaniose, é necessário rea-
lizar exames específicos, tais como:

1 Citologia cutânea: Permite iden-
tificar o parasita Leishmania intra-

celularmente nos macrófagos;

2 Sorologia (ELISA, RIFI): Detec-
ta anticorpos específicos contra 

Leishmania infantum;

3 PCR (Reação em cadeia da poli-
merase): Detecta material genéti-

co do parasita, sendo altamente sen-
sível e específico;

4 Biópsia de pele e histopatolo-
gia: Mostra inflamação granulo-

matosa e pode identificar o parasita;

5 Raspado cutâneo: Realizado pa-
ra excluir doenças como sarnas e 

dermatofitoses;

6 Exame direto de fungos ou cul-
turas bacterianas: Para excluir 

infecções fúngicas e bacterianas.

A profissional ainda compartilha 
que lesões como dermatite esfoliati-
va, pústulas não responsivas a antibió-
ticos e úlceras cutâneas são algumas 
das manifestações mais comuns em 
cães acometidos pela leishmanio-

A IDENTIFICAÇÃO 
CORRETA DAS 
MANIFESTAÇÕES 

DERMATOLÓGICAS DA 
LEISHMANIOSE É O PRIMEI-
RO GRANDE OBSTÁCULO. 
SEM UM DIAGNÓSTICO 
PRECISO, NÃO SABEMOS
O QUE ESTAMOS
TRATANDO

ROMEIKA REIS, MÉDICA-VETERINÁRIA 
DERMATOLOGISTA 
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se. “Em alguns casos, surgem padrões 
histológicos complexos, como derma-
tites liquenoides, que podem confundir 
até patologistas experientes”, reitera.

Por conta disso, o tratamento da 
“dermatoleish”, nomenclatura que 
define a relação entre a leishmaniose 
visceral e dermatopatias, exige uma 
abordagem personalizada, conforme 
salienta Romeika: “Protocolos combi-
nados de imunossupressores, como 
prednisona, ciclosporina e azatiopri-
na, são frequentemente utilizados pa-
ra controlar respostas imunes exa-
cerbadas”, lista. No entanto, a suspen-
são, quando necessário, desses medi-

camentos deve ser realizada com cau-
tela, considerando o risco de recaídas. 
"Por vezes, temos que ajustar trata-
mentos continuamente, associando 
diferentes classes de fármacos para 
alcançar o equilíbrio imunológico ne-
cessário", explica e ainda menciona que 
o uso de imunomoduladores se apre-
senta como uma ferramenta eficaz pa-
ra tratar quadros graves e refratários.

Para melhor entendimento da 
doença, a especialista informa que é 
preciso dividir os pacientes de acor-
do com o estadiamento clínico em ani-
mais assintomáticos e sintomáticos. 
“Esse estadiamento é proposto pelo 
Brasileish e tem sido adotado pelos 
clínicos veterinários para melhor to-
mada de decisão. Assim, no estágio 1 
e 2, os animais são assintomáticos ou 
apresentam poucos sintomas. Já as 
manifestações clínicas são reconhe-
cidas a partir do estágio 3 da doença, 
com quadros mais graves nos está-
gios 4 e 5. A partir do estágio 3 não só 
a pele é acometida, mas, também, de-
mais órgãos que a Leishmania afeta”.

Ela compartilha que atende mui-
tos casos complicados que, em um 
primeiro momento, sente vontade de 
recusar e repassar a outro profissio-
nal, tamanha "dor de cabeça" que cau-
sam. Exemplos de casos clínicos de-
safiadores, citados por Romeika, in-
cluem pacientes com vasculite e pio-
dermite refratária. “Mas sabemos que 
o controle da doença e das comorbi-
dades do paciente é sempre o foco do 
tratamento e o que gera qualidade 
de vida. Não podemos esquecer que 
um animal com leishmaniose, mes-
mo que controlado, requer monito-
ramento e tratamento por toda a vi-
da. Não podemos prometer melhoras 
rápidas, mas podemos oferecer uma 
abordagem clínica, ética e detalhada".

Para ela, na luta contra a LV, princi-
palmente associada a lesões graves de 
pele, o conhecimento científico e a prá-
tica clínica devem andar lado a lado pa-
ra garantir o melhor desfecho possível 
para os pacientes. "É um caminho difí-
cil, mas desistir nunca é uma opção".

UMA NOVA PROMESSA
Como podemos perceber, a LV conti-
nua sendo um dos maiores desafios 
na Medicina Veterinária, exigindo tra-
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O ESTUDO DE-
MONSTROU QUE 
O MARBOX-LEISH 

É UMA ALTERNATIVA EFICAZ 
E SEGURA PARA O MANEJO 
DE CÃES INFECTADOS

FABIO NOGUEIRA, MÉDICO-VETERINÁRIO 
E PESQUISADOR 

tamentos cada vez mais eficazes e se-
guros. O médico-veterinário, pesqui-
sador e coordenador do Curso de Me-
dicina Veterinária de Andradina e sócio 
fundador do Brasileish, Fábio dos San-
tos Nogueira, foi o responsável pelo es-
tudo promissor sobre o Marbox-Leish, 
novo medicamento à base de marboflo-
xacina, uma fluoroquinolona sintética 
de terceira geração, que chega para tra-
tar a sintomatologia da leishmaniose 
visceral canina. Ele conta que o estudo 
explorou a ação leishmanicida e a segu-
rança do fármaco em cães infectados.

O estudo foi conduzido com 66 
cães naturalmente infectados, dividi-
dos em dois grupos: um recebeu Mar-
box-Leish e o outro foi tratado com um 
medicamento já utilizado no mercado. 
O acompanhamento clínico, segun-
do Nogueira, incluiu exames labora-
toriais, como PCR de pele e medula ós-
sea, sorologia e avaliações clínicas de-
talhadas. “Os cães foram acompanha-
dos por até 120 dias, com avaliações 
periódicas de parâmetros como ganho 
de peso, melhora clínica e redução de 
carga parasitária. O protocolo incluiu 
exames como hemogramas, bioquí-
micos renais e hepáticos, além de tes-
tes de diagnóstico parasitológico. A fa-
se laboratorial foi realizada em cola-
boração com laboratórios especializa-
dos em análise molecular”, menciona.

Os resultados foram animadores, na 
visão do profissional: “Houve uma redu-
ção significativa na carga parasitária de-
tectada por PCR após 60 dias de trata-
mento. A melhora clínica foi evidente 
em ambos os grupos, mas o grupo tra-
tado com Marbox-Leish apresentou um 
ganho de peso mais acentuado e uma 
recuperação clínica mais rápida”, cita.

Embora não tenham ocorrido di-
ferenças significativas nos marcado-
res bioquímicos renais e hepáticos, o 
médico-veterinário afirma que a au-
sência de efeitos adversos graves re-
forçou a segurança do fármaco. “O es-
tudo demonstrou que o Marbox-Leish 
é uma alternativa eficaz e segura para 
o manejo de cães infectados”, garante.

Sobre o processo, Nogueira afirma 
que, como todo estudo de fase clínica, 
este também envolveu enormes desa-
fios. “Temos a adaptação dos animais, 
principalmente selecionando pelas al-
terações comportamentais (agressivi-

dade), seleção dos animais baseado no 
critério de inclusão e exclusão e, tam-
bém, a coleta do material e registro da 
avaliação clínica”. No entanto, sobre 
desenvolvimento do protocolo de pes-
quisa para atender aos critérios exigi-
dos pelo  Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA), ele afirma que esse 
não foi um desafio muito grande. “Co-
mo fui o pesquisador responsável pelo 
estudo da Miltefosina e liberação, co-
nhecia as necessidades e os critérios 
exigidos pelo órgão. Em todos os es-
tudos temos aprendizados e que são 
aplicados nos próximos”, comenta.

Em relação ao diferencial da mar-
bofloxacina comparada a outras op-
ções do mercado, o pesquisador cita 
que trata-se de um fármaco com um 
custo mais acessível para a popula-
ção e que pode oferecer uma respos-
ta clínica e laboratorial mais efetiva. 
“Outros pesquisadores relataram tan-
to in vitro como in vivo sua eficácia, 
porém, com um N menor e com al-
guns exames laboratoriais. Neste es-
tudo, comparamos com a miltefosi-
na, com um N de animais que aten-
desse e com todos os exames dispo-
níveis para comprovar sua eficácia”.

DESAFIOS E
POSSIBILIDADES FUTURAS
Mas, ainda com os resultados anima-
dores, Fábio Nogueira salienta a im-
portância de continuar as pesquisas 
mais amplas e multicêntricas sobre o 
Marbox-Leish e outros medicamen-
tos e substâncias, devido à limitação 
das terapias disponíveis. Ele explica 
que, apesar de inúmeros estudos so-
bre a doença, o uso da marbofloxacina 
em cães com leishmaniose é uma área 
pouco explorada e reitera que a pes-
quisa realizada se concentrou em ava-
liar a eficácia clínica e a segurança do 
Marbox-Leish, considerando sua ação 

antimicrobiana e imunomoduladora.
“O tratamento da leishmanio-

se é realizado seguindo alguns crité-
rios clínicos, laboratoriais (perfil re-
nal, eletroforese de proteínas e soro-
logia quantitativa), estadiamento e, 
principalmente, a associação de fár-
macos (leishmanicidas, leishmanios-
táticos e imunomoduladores). Quan-
to mais armas tivermos para contro-
lar a carga parasitária melhor. Sem 
dúvida, o Marbox-Leish vai ajudar no 
tratamento”, avalia o profissional que 
ainda adiciona: “Os laboratórios inves-
tem em pesquisas para poder ofere-
cer um produto seguro e com eficá-
cia comprovada. A Ceva é uma des-
tas empresas. Mas, nosso trabalho 
não para por aqui. Em breve, teremos 
novos fármacos leishmanicidas e ou-
tras formas de prevenção dessa terrí-
vel doença que tira o sono dos tutores”.

Por fim, o médico-veterinário des-
taca uma frase que simboliza sua sa-
tisfação em atuar na Medicina Vete-
rinária e seu comprometimento no 
combate à leishmaniose e outras zoo-
noses: “O que fazemos em vida ecoa 
por toda a eternidade”, citação do fil-
me Gladiador, de Ridley Scott. A men-
sagem reflete seu compromisso com 
a evolução constante da profissão e a 
luta pela saúde pública. ◘
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ESPERANÇA 
RENOVADA

CEVA SAÚDE ANIMAL APRESENTA O MARBOX-LEISH, 
INDICADO PARA TRATAR A SINTOMATOLOGIA DA 

LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA, COMBINANDO 
EFICÁCIA CLÍNICA E SEGURANÇA COMPROVADA PARA

A SAÚDE DOS CÃES ACOMETIDOS COM A DOENÇA

Ceva Saúde Animal, rea-
firmando seu compro-
misso com a inovação na 
área de saúde e bem-es-
tar animal, traz uma nova 

solução para combate à leishmaniose 
visceral (LV) em cães, o MARBOX-LEISH.

O lançamento possui como prin-
cípio ativo a marbofloxacina, uma 
fluoroquinolona sintética de terceira 

geração com ação antimicrobiana que 
apresenta alta capacidade de distribui-
ção e que age contra o parasita causa-
dor da leishmaniose visceral (Leishma-
nia infantum). MARBOX-LEISH, de 
acordo com o gerente Técnico Nacional 
da Unidade de Animais de Companhia 
na Ceva Saúde Animal, Claudio Nazare-
tian Rossi, é indicado para a remissão 
da sintomatologia clínica de cães aco-
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O FÁRMACO, ALÉM DE 
EQUILIBRAR A RELAÇÃO 
PARASITA-HOSPEDEIRO, 

AINDA É CAPAZ DE FAZÊ-LO SEM 
REDUZIR O BEM-ESTAR ANIMAL
CLAUDIO NAZARETIAN ROSSI É GERENTE
TÉCNICO NACIONAL DA UNIDADE DE ANIMAIS
DE COMPANHIA NA CEVA SAÚDE ANIMAL
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metidos com a doença e desenvolvido apenas 
para uso veterinário. “Com isso, a Ceva lança um 
produto exclusivo e inovador à base de marbo-
floxacina para melhora clínico-laboratorial de 
cães com leishmaniose visceral, com formula-
ção, estudo clínico e indicação aprovada pelo 
órgão regulatório para esta finalidade”, garante.

O produto tem previsão de chegada ao 
mercado, efetivamente, em meados de fe-
vereiro deste ano. “É importante ressaltar 
que o medicamento será comercializado sob 
prescrição veterinária e estará disponível em 
caixas com comprimidos sulcados e palatáveis 
de 20 mg e 60 mg, com venda restrita a esta-
belecimentos veterinários”, menciona Rossi.

SEGURANÇA E EFETIVIDADE
Rossi reforça que a leishmaniose visceral é uma 
zoonose e, por isso, representa um problema de 
saúde pública no Brasil. “Todos os anos, milhares 
de cães são infectados com o agente causador 
da doença e passam a sofrer as consequências 
sistêmicas de curto, médio e longo prazo. Isso 
sem contar o potencial de contaminação de 
humanos, também com prognóstico em geral 
grave, caso não tratada de maneira adequada”.

Por isso, trazer ao mercado uma alternativa 
para a melhora clínica de cães com LV ratifica, 
segundo o executivo, acima de tudo, o quanto 
a Ceva está comprometida com o bem-estar e 
a saúde dos animais. “Para se ter uma ideia, já 
éramos detentores de produtos à base de marbo-
floxacina e, em 2017, entendemos que a molécula 
poderia ser uma alternativa relevante para o 
tratamento da LV. Assim, iniciamos o desenvol-
vimento da formulação e posterior condução 
dos estudos clínicos e o processo de validação 
do fármaco para apresentarmos ao mercado. 
Entendemos que, com isso, contribuímos para 
o controle dos danos causados nos cães acome-
tidos por esta doença, endêmica em quase todo 
o Brasil e em outras partes do mundo”, declara.

ESTUDOS CLÍNICOS
Nos estudos para registro do produto, a em-
presa identificou, de acordo com Rossi, ele-
vada eficácia na remissão da sintomatologia 
de cães com LV, com baixo índice de efeitos 
adversos e, portanto, alta segurança. “Isso 
significa que o fármaco, além de equilibrar a 
relação parasita-hospedeiro, ainda é capaz de 
fazê-lo sem reduzir o bem-estar animal”, discorre.

Claudio Rossi conta que os estudos foram 
conduzidos em animais em estádios 2 e 3, con-
forme diretrizes publicadas pelo grupo Brasileish 
(2018), havendo, porém, literatura que sustente, 
inclusive, a possibilidade de utilização do princí-
pio ativo em animais com doença renal (estádios 
4 e 5 do Brasileish), o que não foi realizado para 
registro do produto devido às muitas variáveis 
para efetiva avaliação da eficácia e segurança 
do medicamento, uma vez que, para essa aná-
lise, o produto deve ser utilizado isoladamente 
conforme determinações regulatórias, sem as-
sociação com outros fármacos complementares. 
“Independentemente disso, a combinação do 
medicamento com outras opções terapêuti-
cas deve ser realizada conforme avaliação do 
veterinário a partir do diagnóstico clínico-la-
boratorial e prognóstico do animal”, destaca.

A previsão da empresa é que o produto esteja 
disponível para comercialização em meados 
de fevereiro de 2025, como já mencionado, a 
depender da região do Brasil. “Gostaríamos de 
reforçar que a Ceva Saúde Animal é a 5ª empresa 
global de saúde animal, liderada por veteri-
nários experientes. Nossa missão é fornecer 
soluções de saúde inovadoras para todos os 
animais e garantir o mais alto nível de cuidado 
e bem-estar. Nosso portfólio inclui medicina 
preventiva, produtos farmacêuticos e de bem-
-estar. A Ceva se esforça diariamente para dar 
vida à sua visão como uma empresa One Health: 
‘Juntos, além da saúde animal’”, afirma Rossi.

O porta-voz finaliza salientando que a far-
macêutica está bastante otimista com a che-
gada ao mercado do MARBOX-LEISH e trabalha 
profundamente para compor soluções ligadas à 
enfermidade. “É o caso da vacina Leish-Tec, cujas 
análises já identificaram e corrigiram os motivos 
que levaram à suspensão do imunizante. Com 
isso, avançamos para a produção de lotes piloto 
e seguimos com as demais etapas regulatórias, 
cumprindo a legislação vigente”, encerra.◘
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A MISTURA GENÉTICA DOS VIRA-LATAS OS TORNA 
ÚNICOS, MAS NÃO INFALÍVEIS, PORTANTO, OS 
CUIDADOS COM ELES DEVEM SER TÃO GRANDES 
COMO EM ANIMAIS COM RAÇA DEFINIDA 
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ma Quinzani. Essa diferença encontra 
embasamento científico: os vira-latas 
possuem maior diversidade genética, 
resultante dos cruzamentos entre dife-
rentes raças. “Tal variabilidade aumen-
ta a resistência a doenças hereditárias, 
especialmente aquelas ligadas a genes 
recessivos. Em cães de raça pura, a 
seleção genética para padrões estéti-
cos pode inadvertidamente aumentar 
a predisposição a certas doenças”.

Quinzani explica que, para que 
uma doença recessiva se manifeste, 
é necessário que o cão herde genes 
iguais do pai e da mãe. “Como os 
pais dos vira-latas, geralmente, têm 
‘pools’ genéticos muito distintos, a 
chance dessas doenças ocorrerem 
é muito menor”, esclarece. Por isso, 
segundo Quinzani, os cães vira-latas 
têm menor predisposição à maioria 
das doenças hereditárias, especial-
mente aquelas associadas a genes 
recessivos. “Entre os exemplos mais 
comuns estão doenças oculares, como 
diversas formas de atrofia progressiva 
da retina e glaucoma primário de 
ângulo aberto; alterações hematoló-
gicas, como hemofilia e deficiência 
de fator VII; disfunções hormonais, 
como hipotireoidismo congênito e 

uando se fala em cães 
vira-latas, muitos tu-
tores os veem como 
verdadeiros sobrevi-
ventes, fortes e sau-
dáveis. Mas até que 
ponto essa percepção 

é verdadeira? Seria apenas um mito 
popular ou haveria fundamentos 
científicos que explicassem essa fama? 

O médico-veterinário gerente de 
Client Experience do Grupo Pet Care, 
Marcelo Quinzani, explica que a expec-
tativa de vida dos vira-latas é influen-
ciada pelo porte, fatores genéticos e 
manejo. “Cães de porte pequeno, em 
geral, vivem mais, e os vira-latas, de-
vido à diversidade genética, podem se 
beneficiar de uma maior longevidade”, 
explica Quinzani. “Contudo, cães que 
viveram na rua por longos períodos 
podem carregar sequelas de doenças 
e subnutrição, o que impacta nega-
tivamente sua saúde a longo prazo”.

AS DOENÇAS MAIS
COMUNS NOS VIRA-LATAS
Segundo ele, a diversidade genética é 
um “pilar” da resistência. “A ocorrência 
de doenças, no geral, é mais alta em 
cães de raça do que nos vira-latas”, afir-
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hiperadrenocorticismo pituitário-de-
pendente; problemas cardíacos, como 
algumas formas de cardiomiopatia 
dilatada; e distúrbios do sistema mus-
culoesquelético, incluindo distrofias 
musculares. Essa menor predisposição 
está diretamente relacionada à maior 
diversidade genética dos vira-latas”

Embora sejam menos propensos 
a doenças hereditárias, os vira-latas 
não estão imunes a outros problemas. 
Quinzani observa que as doenças 
mais comuns são aquelas comparti-
lhadas por cães de raça semelhante 
em porte. “Não há doenças que se-
jam mais prevalentes nesse grupo, 
mas o tamanho e o comportamento 
tendem a ser imprevisíveis”, destaca.

Essa imprevisibilidade também 
reflete no temperamento. Enquanto 
cães de raça possuem tendências com-
portamentais definidas, os vira-latas 
podem apresentar traços variados, 
tornando-os menos previsíveis em 
termos de energia e sociabilidade. 
“Sabemos que existem raças mais 
amistosas, mais calmas e outras mais 
agressivas, ou que requerem maior 
atividade física, por exemplo. Estas 
características também são seleciona-
das na formação das diferentes raças. 
No cão vira-lata, justamente por não 
sabermos quais raças estão envolvidas 
na sua formação, não temos essa pre-
visibilidade quando filhotes, especial-
mente se não conhecemos os seus pais”.

RESISTÊNCIA A DOENÇAS
INFECCIOSAS: UM MITO?
Apesar da percepção popular de que 
os vira-latas são mais resistentes a 
doenças infecciosas, Quinzani es-
clarece que não há evidências que 
comprovem essa ideia. “Essas doenças 
estão mais relacionadas ao manejo, 
como vacinação e alimentação, do 
que à genética”, explica. A imunidade 
também depende de fatores como os 
anticorpos adquiridos da mãe, a ex-
posição a patógenos e o estilo de vida.

MANEJO E CUIDADOS
ESSENCIAIS
Assim como para os cães de raça, o ma-
nejo alimentar e os cuidados preventi-
vos são fundamentais para a saúde dos 
vira-latas. Alimentação equilibrada, 
vacinação regular, vermifugação e 
controle de parasitas são medidas 

DESAFIOS NO TRATAMENTO
Em ambientes urbanos e rurais, os 
maiores desafios no cuidado com vira-
-latas geralmente estão relacionados ao 
comportamento. “O histórico de vida in-
fluencia muito o comportamento do cão. 
Experiências positivas ou negativas in-
terferem diretamente na saúde mental 
e comportamental”, comenta Quinzani. 
Ele destaca que vira-latas criados na rua 
tendem a ser mais adaptáveis e sociáveis, 
mas também podem apresentar traços 
de agressividade ou medo dependendo 
de suas vivências. “Animais que viveram 
na rua por longo período podem ter sido 
expostos a doenças que não seriam caso 
fossem domiciliados. Estas doenças 
podem trazer consequências para a vida 
toda – como sequelas da cinomose, e 
alterações intestinais na parvovirose.  
Além disso, a subnutrição também pode 
causar deficiências no desenvolvimento, 
impactando o paciente por toda a vida. 
Em relação a parte comportamental, 
os vira-latas que crescem na rua, ten-
dem a ser mais livres e se já adultos 
podem ser de difícil domesticação ou 
mesmo de interação com outros cães”.

Para assegurar uma vida saudável, 
os tutores devem seguir um protocolo 
de cuidados básicos: visitas regulares 
ao veterinário, controle de peso, vacina-
ção, prevenção de parasitas e exames 
periódicos. “Com manejo adequado, 
os vira-latas podem ter uma vida tão 
longa e saudável quanto qualquer cão 
de raça pura. Acredito que adaptáveis a 
diferentes situações, entendendo que o 
caráter de um cão e seu comportamento 
esteja diretamente ligado às experiên-
cias vividas, seja dentro de casa em um 
ambiente protegido ou na rua. Dessa 
forma, podemos ter experiências posi-
tivas ou negativas interferindo no seu 
comportamento e na sua saúde. Assim, 
podemos ter cães vira-latas extrema-
mente sociáveis, geralmente aqueles 
que tiveram mais experiências posi-
tivas ou mesmo que conviveram com 
diferentes espectros de pessoas”, diz.

“Temos, por outro lado, os cães mais 
arredios ou medrosos/agressivos (aqueles 
que viveram experiências negativas com 
alta frequências). De qualquer forma, 
justamente por viver em uma ambiente 
altamente imprevisível, podemos dizer 
que eles se adaptam melhor em diferen-
tes ambientes e diferentes pessoas. Isso 
pode ser positivo”, conclui Quinzani. ◘

essenciais. “Sabe-se que a imunida-
de está diretamente ligada a uma 
alimentação adequada e equilibrada, 
rica em vitaminas e determinados 
aminoácidos, que vão contribuir para 
a formação de um sistema imunoló-
gico eficiente. Animais em ambientes 
protegidos vivem mais, com menor 
risco de doenças infecciosas”, reforça 
o veterinário. Outros cuidados, como 
a vacinação anual, higiene bucal, 
controle de peso e visitas periódi-
cas ao veterinário, também contri-
buem para uma vida longa e saudável.

Quinzani recomenda exames pre-
ventivos anuais para cães vira-latas, 
assim como para cães de raça. Depen-
dendo do porte, idade e estilo de vida, 
podem ser indicados exames de san-
gue, ultrassons e exames genéticos. Ele 
também destaca a importância da va-
cinação no controle de doenças fatais 
como cinomose, parvovirose e raiva.

COM MANEJO 
ADEQUADO, 
OS VIRA-LATAS 

PODEM TER UMA VIDA 
TÃO LONGA E SAUDÁVEL 
QUANTO QUALQUER CÃO 
DE RAÇA PURA
MARCELO QUINZANI É MÉDICO-VETERI-
NÁRIO, GERENTE DE CLIENT
EXPERIENCE DO GRUPO PET CARE

Foto: divulgação
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síndrome do vômito 
bilioso é uma condi-
ção clínica comum em 
cães, especialmente 
em raças de pequeno 

porte, e também ocorre em gatos, com 
uma frequência significativa. Embora 
não seja uma doença grave, o manejo 
inadequado pode levar a complicações 
significativas, afetando a saúde gas-
trointestinal e a qualidade de vida do 
animal. A médica-veterinária coorde-
nadora do setor de Gastroenterologia 
do Hospital Pet Care; responsável 

› STHEFANY LARA 
sthefany@dc7comunica.com.br

ALERTA 
AMA-
RELO!
A SÍNDROME DO VÔMITO 
BILIOSO, EMBORA COMUM, 
REQUER UMA ABORDAGEM 
CUIDADOSA E INDIVIDUALIZADA 
PARA GARANTIR O BEM-ESTAR
DOS PETS E PREVENIR 
COMPLICAÇÕES FUTURAS

A
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como insuficiência renal, hepatopatias 
ou hipoadrenocorticismo, o foco do 
tratamento deve ser a resolução da 
doença de base, o que, consequente-
mente, reduz a inflamação duodenal.

Quando não tratada adequadamen-
te, a duodenite grave pode levar a com-
plicações como náusea persistente, falta 
de apetite, gastrite e esofagite secundá-
ria devido ao refluxo. “Esses fatores com-
prometem a nutrição e a qualidade de 
vida do paciente”, alerta Maria Carolina.

ESTRATÉGIAS
PREVENTIVAS
Prevenir a recorrência do vômito bilioso 
exige a identificação e o controle da cau-
sa subjacente da duodenite. Reduzir o 
tempo de jejum também é uma medi-
da essencial. “A modificação do horário 
das refeições para diminuir o intervalo 
entre elas é uma estratégia simples, 
mas eficaz”, destaca Maria Carolina.

COMO DIFERENCIAR?
O vômito bilioso se diferencia de condi-
ções como gastrite ou refluxo gástrico 
pela ausência de vômito amarelado 
nesses casos. “O conteúdo bilioso é 
característico de refluxos oriundos do 
duodeno, enquanto a gastrite, geral-
mente, apresenta outros sinais”, explica.

A síndrome pode ser um indicativo 
de doenças subjacentes, como ente-
ropatias responsivas à dieta ou imu-
nossupressores, verminoses, disbiose, 
alterações hormonais (como hipoadre-
nocorticismo), distúrbios metabólicos, 
hepatopatias e até a presença de corpos 
estranhos no trato gastrointestinal.

De acordo com Maria Carolina, 
o vômito bilioso crônico – definido 
como episódios persistentes por 
mais de três semanas – requer aten-
ção veterinária. “Os exames básicos, 
como hemograma, testes bioquími-
cos e ultrassonografia abdominal, 
são indispensáveis para descartar 
causas primárias. Em alguns casos, a 
endoscopia é necessária para avaliar 
o duodeno”. Ela reforça a importân-
cia de ajustes na dieta e no manejo 
alimentar, além de destacar que o hi-
poadrenocorticismo atípico pode ser 
uma causa subestimada em cães. ◘

DIAGNÓS-
TICO
PRECISO
Confirmar a síndrome do vô-
mito bilioso requer a exclusão 
de outras condições subja-
centes. Os exames funda-
mentais incluem:

1 Hemograma completo
e testes bioquímicos;

2 Exames coproparasitoló-
gicos seriados e testes

de ELISA para giárdia;

3 Estimulação por
ACTH para investigar

disfunções adrenais;

4 Ultrassonografia
abdominal;

5 Endoscopia digestiva
alta com biópsia duode-

nal, em casos específicos.

Maria Carolina Farah Pappalardo é 
coordenadora do setor de gastroen-
terologia Pet Care; responsável pelo 
serviço de gastroenterologia Vet 
Unity e Ufape – São Paulo e diretora 
Científica da ABRAGA

pelo serviço de Gastroenterologia Vet 
Unity e Ufape – São Paulo; diretora 
Científica da Associação Brasileira de 
Gastroenterologia Animal (Abraga), 
Maria Carolina Farah Pappalardo, 
explica mais sobre essa condição. 

Segundo ela, o principal sintoma da 
síndrome do vômito bilioso é a presen-
ça de vômito com bile, identificado por 
sua coloração amarelada. “Essa mani-
festação ocorre devido a alterações no 
duodeno, com a inflamação (duodenite) 
sendo a causa mais comum. Alguns 
pacientes têm essas alterações, princi-
palmente, após o jejum prolongado, pela 
manhã. Mas isso não é uma regra, pode 
acontecer em outros momentos do dia”.

Certas raças de cães, como yorkshire 
terrier, maltês, spitz alemão, bulldog fran-
cês, shih tzu e lhasa apso, demonstram 
maior predisposição para o desenvolvi-
mento da síndrome. Por outro lado, gatos 
não apresentam predileção racial. “A ida-
de e o porte também podem influenciar, 
sendo cães de pequeno porte os mais 
afetados”, afirma a médica-veterinária. 

A INFLUÊNCIA
DA DIETA
A dieta desempenha um papel crucial 
no manejo da síndrome do vômito bi-
lioso. Maria Carolina ressalta que dietas 
hidrolisadas podem beneficiar alguns 
pacientes, enquanto outras necessitam 
de alimentos que aumentem a sensação 
de saciedade e retardem o esvaziamento 
gástrico. Além disso, o aumento do nú-
mero de refeições, especialmente à noite, 
ajuda a evitar jejuns prolongados. “A 
escolha da dieta depende diretamente da 
causa subjacente da inflamação”, explica.

OPÇÕES DE
TRATAMENTO
O tratamento varia de acordo com a 
causa da duodenite. “Nos casos em 
que a inflamação é primária, o manejo 
inclui dieta específica, corticosteróides 
e imunossupressores”, afirma Maria 
Carolina. A realização de biópsia in-
testinal é importante para eliminar 
outras causa, principalmente infec-
ciosas e neoplásicas antes de iniciar os 
imunossupessores. Por outro lado, se a 
inflamação for secundária a condições 
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DIAGNÓSTICO 
DE DOENÇAS 
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CUIDA 
DO E 
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A
a rotina desses animais, aliviando 
dores e preservando sua mobilidade. 
Ele afirma que os gatos com problemas 
articulares podem apresentar dor ou 
restrição do movimento articular, por-
tanto facilitar o acesso à água e a comi-
da, bem como a caixa de areia, ajudam 
muito a diminuir o desconforto e o 
estresse desses animais. “Com relação 
ao ambiente, devemos evitar que o 
gato tenha acesso a grandes alturas, 
ou que precise escalar excessivamente 
para suas atividades diárias, pois saltar 
desses locais ou precisar chegar a eles 
pode gerar dor e desconforto nesses 
pacientes. Locais planos e sem acesso 
a grandes alturas seriam ideais”, diz.

CAMAS E DESCANSO  
Para poder tirar uma soneca ou dor-
mir, alguns tipos de camas são mais 
apropriados, segundo Diamante. 
“Existem diversos tipos de cama no 
mercado pet, independente do modelo, 
as características que podem ajudar o 
gato com doença articular degenera-
tiva (osteoartrose) são: primeiro, ser 
baixa para que não necessite esforço 
para chegar até ela; e, segundo, ter 
uma superfície um pouco mais rígida, 
ou seja, com espuma mais firme, para 
evitar afundamentos da pata, que 
seria análogo a você pisar na areia 
da praia, o que acaba forçando as 
articulações e causando dor”, detalha.

Para aqueles gatos que têm dificul-
dade em acessar locais elevados, como 
prateleiras e janelas, as melhores so-
luções para manter o enriquecimento 
do ambiente, segundo Diamante, é 
a utilização de rampas de acesso ou 
degraus. “Isso ajuda o felino a chegar 
aos locais sem forçar as articulações. 
Lembrar que locais muito altos, caso o 
gato resolva saltar, pode causar dor, ou 
lesionar ainda mais uma articulação 
doente. Muitos gatos dormem na 

s doenças articulares 
degenerativas, como a 
osteoartrose, são cada 
vez mais diagnostica-
das em gatos, graças aos 

avanços na Medicina Veterinária e 
à crescente atenção dos tutores ao 
bem-estar de seus pets. Apesar de não 
terem cura, essas condições podem 
ser manejadas com sucesso, permi-
tindo que os felinos mantenham uma 
vida confortável e próxima do normal. 

O médico-veterinário, doutor em 
Ortopedia, pela Universidade de São 
Paulo (USP), e mestre em ciência ani-
mal com ênfase em neurocirurgia pela 
UEL, faculty regional da AOVet Latin 
America e fundador da Ortho Support 
Pet®, Dr. Gabriel Diamante, destaca 
como adaptações no ambiente e cui-
dados específicos podem transformar 
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SABEMOS QUE
SE EXERCITAR
É SAUDÁVEL, 

PRINCIPALMENTE PARA 
EVITAR OBESIDADE E PARA 
DIMINUIR O ESTRESSE.
NO ENTANTO, VALE RESSAL-
TAR QUE PACIENTES COM 
DOENÇAS ORTOPÉDICAS 
PODEM TER O QUADRO 
AGRAVADO CASO SE
ESFORCEM DE FORMA
EXAGERADA, PRINCIPAL-
MENTE COM A ARTICULA-
ÇÃO DOENTE

GABRIEL DIAMANTE, MÉDICO-VETERI-
NÁRIO, SÓCIO-FUNDADOR DA ORTHO 
SUPPORT PET®, CAMPINAS (SP)

cama ou compartilham o sofá com seus 
tutores, para isso, muitas vezes, tem 
que saltar ou se esforçar para chegar 
lá, o que causa dor e desconforto em 
pacientes com osteoartrose, pois isso 
o uso de acessibilidade por meio de 
rampas ou degraus ajuda muito eles a 
manterem a vida próxima do normal”. 

NA HORA DA BRINCADEIRA 
Segundo Diamante,  alguns tipos de 
brinquedos ou atividades são ade-
quados para gatos com limitações de 
movimento, mas que ainda estimulam 
o exercício. “Sabemos que se exercitar 
é saudável, principalmente para evitar 
obesidade e para diminuir o estresse. 
No entanto, vale ressaltar que pacien-
tes com doenças ortopédicas podem 
ter o quadro agravado caso se esforcem 
de forma exagerada, principalmente 
com a articulação doente. Arranhado-
res baixos, brinquedos de labirinto e 
simuladores de roedores ou pássaros 
podem ser utilizados com moderação”.    

CUIDADOS ESPECÍFICOS
Segundo o médico-veterinário, a caixa 
de areia deve estar ao nível do solo, 
com fácil acesso, para evitar que o gato 
retenha fezes ou urina devido à dor. Já 
os recipientes de comida e água devem 
ter bases amplas e estar posicionados 
em locais acessíveis, evitando que o 
gato precise abaixar-se excessivamen-
te. “Abaixar a cabeça em geral não é 
um problema para os gatos que têm 

doenças articulares, o que ocorre é a 
diminuição da amplitude de movimen-
to articular, ou seja, seria uma dificul-
dade em abaixar-se como um todo. 
Os recipientes devem ter base ampla 
e estarem em locais planos de fácil 
acesso, isso estimula o gato a man-
ter-se bem alimentado e hidratado”. 

PREVENIR LESÕES 
Reduzir o acesso a locais elevados, 
manter pisos antiderrapantes e evi-
tar esforços repetitivos são ações 
fundamentais para prevenir lesões e 
agravamentos da doença. O médico-
-veterinário destaca a importância de 
respeitar os limites do animal: “O piso 
liso não agrada os pets em geral, sejam 
cães ou gatos, no entanto, quando se 
trata de pacientes com osteoartrose, 
isso, além de não agradar, prejudica 
o doente. O piso liso necessita de 
maior esforço para manter-se em 
estação, pois não conta com a ade-
rência do solo. Isso somado a uma 
articulação doente resulta em agra-
vamento da doença. Portanto, pisos 
mais ásperos ou aderentes são mais 
confortáveis para esses pacientes”. 

AS QUESTÕES DA MOBILIDADE
Para reduzir o risco de lesões em gatos 
com mobilidade limitada, é funda-
mental evitar que eles tenham acesso 
a locais elevados que exijam escaladas 
ou saltos. De acordo com Diamante, 
os impactos e esforços repetitivos po-

dem agravar as condições articulares, 
aumentando a dor e o desconforto. 
“Isso não significa que o gato deva ser 
mantido imóvel, mas, sim, que ativi-
dades que exijam esforço excessivo 
devem ser evitadas para preservar 
sua qualidade de vida e bem-estar”.

ORIENTAÇÃO AOS TUTORES 
Para garantir um ambiente seguro e 
acessível para gatos com necessidades 
ortopédicas, é essencial orientar os tu-
tores. “O ambiente seguro é aquele que 
o gato possa realizar suas atividades 
diárias sem necessidade de grandes 
esforços, ou seja, que não necessite 
escalar e saltar de grandes alturas, pois 
isso pode agravar sua doença pré-exis-
tente. A acessibilidade, como comenta-
do anteriormente, é super importante 
para isso e permite que o gato tenha 
uma vida próxima do normal com 
seu tutor. É sempre bom lembrar que, 
quanto mais cuidarmos do ambiente, 
menos medicações e terapias o gato 
irá precisar para manter-se bem. Eu 
utilizo muito uma analogia no meu 
consultório com os tutores, sempre 
dizendo que, se eu torcer o pé jogando 
futebol e tomar um anti-inflamatório, 
geralmente, para de doer, no entanto, 
se eu for jogar novamente no dia se-
guinte, a medicação não conseguirá 
seu efeito adequado e eu posso ter 
agravamento do quadro, em outras 
palavras, devemos respeitar a condi-
ção para que a medicação e as tera-
pias façam seu efeito de forma ade-
quada, o mesmo vale para os felinos”. 

Por fim, Diamante lembra que, em 
decorrência do aumento dos cuidados 
pelos tutores e da tecnologia com o 
avanço da Medicina Veterinária, cada 
dia mais se diagnostica gatos com 
doença articular degenerativa (os-
teoartrose) por diversas causas, sejam 
elas traumáticas ou por doença de 
base. “O mais importante de tudo é sa-
ber que o gato pode ter uma vida pró-
xima do normal mesmo com essa con-
dição, o que devemos fazer é realizar o 
diagnóstico correto e um manejo ade-
quado. O médico-veterinário especiali-
zado na área de Ortopedia pode ajudar 
muito nesse tratamento, pois sabemos 
que a osteoartrose não tem cura, no 
entanto, com as terapias disponíveis 
hoje, é possível dá uma excelente 
qualidade de vida a eles”, finaliza. ◘
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spirros frequentes, 
secreções nasais e di-
ficuldade para respi-
rar podem ser sinais 
de que algo está erra-
do com o sistema res-

piratório dos felinos. Assim como em 
humanos, gatos também podem so-
frer com rinite e sinusite, condições 
que afetam diretamente o bem-estar 
e a qualidade de vida desses animais. 
Identificar os sintomas, entender as 
causas e buscar o tratamento ade-
quado são passos fundamentais para 
garantir a saúde respiratória dos pets.

Segundo a médica-veterinária Bru-
na da Silva Pinto, do Hospital Veteri-
nário Taquaral, em Campinas (SP), as 
doenças de trato respiratório supe-
rior, no geral, podem estar relaciona-

E
› STHEFANY LARA, DA REDAÇÃO  
sthefany@dc7comunica.com.br

ENTENDA MAIS SOBRE OS PRINCIPAIS AGENTES 
ENVOLVIDOS, ESTRATÉGIAS DIAGNÓSTICAS E 
ABORDAGENS TERAPÊUTICAS PARA PRESERVAR 
A SAÚDE RESPIRATÓRIA DOS GATOS

das com agentes bacterianos/fúngi-
cos/virais/pólipos e neoformações no 
trato respiratório superior. “Quando há 
secreção purulenta ou mucopurulen-
ta há componente bacteriano associa-
do, seja de forma primária ou secundá-
ria no desenvolvimento da doença. Os 
principais patógenos bacterianos  des-
se sistema são: Bordetella bronchisep-
tica, Chlamydia felis, Streptococcus ca-
nis e Mycoplasma spp. No entanto, po-
dem haver infecções secundárias por 
micro-organismos comensais opor-
tunistas da cavidade nasal ou ambien-
tais como Corynebacterium spp., Es-
cherichia coli, Pasteurella multocida, 
Pseudomonas aeruginosa, Strepto-
coccus viridans e Staphylococcus in-
termedius podem estar envolvidos”.

Bruna explica que agentes virais 
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também estão frequentemente asso-
ciados a essas afecções, destacando o 
calicivírus felino (FCV) e o herpesvírus 
felino tipo 1 (FHV-1) como os principais 
responsáveis. Essas infecções costu-
mam causar manifestações como ri-
nite, estomatite, ulcerações bucais e 
conjuntivite. Ela conta que os agentes 
fúngicos principais são:  cryptococcus,  
aspergillus e sporothrix spp. “Que, além 
da secreção nasal, também podem 
causar deformação em casos avan-
çados, além de ser comum a infecção 
bacteriana secundária nesses casos”. 

Segundo ela, como diagnósticos di-
ferenciais também há as formações, as 
mais comuns são os pólipos oriundos 
da orelha média ou no canal auditivo 
oriundos nasofaringe ou do tímpano. 
“Há ainda as alterações genéticas oriun-
das de seleção das raças ou defeitos ge-
néticos como a estenoses de narina, em 
animais braquicefálicos e a estenose 
nasofaríngea, que consiste no estreita-
mento das coanas, podendo causar obs-
trução da passagem de ar, predispon-
do ao aparecimentos destas afecções”.

Bruna também lista que, além dos 
diagnósticos anteriores, é possível ter 
as rinossinusites crônicas, também 
descritas como rinossinusites linfocí-
tico-plasmocitária eosinofílica e idio-
pática, a qual o diagnóstico é realizado 
por meio de histopatológico. “E que po-
dem estar relacionadas ou não a qua-
dros de rinossinusites na infância”, diz.

Bruna recomenda que o médico-
-veterinário não se esqueça de con-
siderar, também, as causas alérgicas, 
que podem ser de origem ambiental 
como os próprios produtos químicos 
de limpeza do ambiente, assim como 
ácaros e poeira. “Os  corpos estranhos, 
que tratam-se de objetos que podem fi-
car acidentalmente presos na cavidade 
nasal também pode ocasionar lesões 
que acarretam nas rinossinusites, re-
presentam uma causa rara de sinusite 
unilateral. A periodontite crônica, está-
gio mais avançado da doença também 
pode ocasionar a rinite e sinusite, uma 
vez que os tecidos periodontais perdem 
sua aderência, causando perda do osso 
alveolar e retração gengival”, comenta. 

A rinite e a sinusite em gatos po-
dem impactar profundamente a saú-
de respiratória dos felinos, especial-
mente em animais jovens ou de ra-
ças específicas. Segundo a médica-ve-

Fotos: banco de imagens C&G e divulgação

terinária Caroline G. de Almeida Ben-
to, do Hospital Veterinário Taquaral, 
“animais mais jovens, com imunida-
de imatura e sem o protocolo vaci-
nal completo, assim como gatos pre-
sentes em grandes populações, es-
tão mais predispostos a apresentar 
doenças virais, bacterianas e fúngi-
cas”. Ela acrescenta que raças braqui-
cefálicas, como persas e exóticos, são 
particularmente vulneráveis devido à 
anatomia reduzida da cavidade nasal.

SINTOMAS E DIAGNÓSTICO
Os sintomas de rinite e sinusite em ga-
tos são semelhantes e podem incluir 
secreções nasais e espirros. "Uma das 
formas de diferenciação é pela secre-
ção nasal, que pode ser serosa, muco-
purulenta ou hemorrágica", explica Ca-
roline. Secreções mucopurulentas po-
dem estar associadas a infecções bac-
terianas, virais ou fúngicas, enquanto 
as hemorrágicas podem indicar trau-
mas, corpos estranhos ou neoplasias. 
“Muitas vezes, os sinais clínicos se con-
fundem, por isso uma boa anamnese 
e exame físico são fundamentais para 
fechar o diagnóstico”, complementa.

Para confirmar o diagnóstico, são 
necessários exames como hemogra-
ma, radiografias, rinoscopia e tomo-
grafia. “É importante avaliar o paciente 
como um todo para identificar a causa 
dos sintomas”, ressalta a veterinária.

Infecções virais, como as causadas 
pelo herpesvírus felino, também têm 
papel significativo no desenvolvimen-
to da rinite crônica. “O vírus pode per-

manecer latente no organismo e ser 
reativado em situações de estresse ou 
queda de imunidade”, explica Caroline. 
Pólipos nasais e tumores também po-
dem contribuir para essas condições, 
ao obstruírem o fluxo normal das secre-
ções e causarem infecções secundárias.

O tratamento é variado e depen-
de da causa subjacente. Antibióti-
cos, fluidoterapia, nebulizações e an-
tivirais estão entre as opções mais 
utilizadas. “A alimentação assisti-
da também é importante, pois a per-
da do olfato pode afetar diretamen-
te o apetite do animal”, explica Caro-
line. Ela também destaca a importân-
cia de controlar a dor e a febre, além 
de implementar medidas de suporte.

PREVENÇÃO E CUIDADOS
Medidas preventivas incluem a vacina-
ção com vacinas polivalentes, que pro-
tegem contra infecções virais, e a ma-
nutenção de ambientes limpos e bem 
ventilados. “Evitar alérgenos, como 
poeira e fumaça de cigarro, e reduzir o 
estresse com o uso de feromônios fa-
ciais também pode ser benéfico”, su-
gere a veterinária. Para novos animais 
na casa, Caroline orienta: “Recomen-
da-se um período de quarentena an-
tes do contato com outros gatos para 
evitar a propagação de patógenos”.

Nos casos crônicos, o manejo com-
bina medicamentos, controle ambien-
tal e medidas preventivas. “O objetivo 
é aliviar os sinais clínicos, evitar cri-
ses e garantir uma boa qualidade de 
vida ao animal”, conclui Caroline. ◘

Caroline G de Almeida Bento é 
médica-veterinária do Hospital 
Veterinário Taquaral, em Campinas (SP)

Bruna Da Silva Pinto médica-
veterinária do Hospital Taquaral, 
em Campinas (SP)
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nutrição de cães e gatos 
é um dos pilares para 
a promoção de saúde, 
longevidade e bem-es-
tar dos animais. Uma 

alimentação equilibrada não apenas 
supre as necessidades energéticas, 
mas, também, contribui para preve-
nir doenças, auxiliar o crescimento, 
manter funções metabólicas e promo-
ver qualidade de vida(1). Com o avan-
ço das pesquisas em nutrição ani-
mal, os alimentos comerciais foram 
segmentados em categorias especí-
ficas para filhotes, adultos e idosos, 
com objetivo de adequar e otimizar a 
alimentação conforme as necessida-
des nutricionais de cada faixa etária.

ALIMENTOS PARA
FILHOTES: CONSTRUINDO
AS BASES PARA A SAÚDE
A fase de filhote corresponde ao pe-
ríodo de crescimento, que se inicia no 
nascimento e termina quando o ani-
mal atinge a maturidade física e so-
cial. Enquanto gatos são considera-
dos adultos a partir de 12 meses de ida-
de(2,3), cães alcançam a maturidade em 
diferentes idades, conforme o porte:

proteínas de alta digestibilidade para 
sustentar o desenvolvimento muscu-
lar, ósseo e dos tecidos dos filhotes(2,5).

Para todas as fases de vida, é es-
sencial que a ingestão de cálcio e fós-
foro siga uma relação equilibrada, 
porém por serem nutrientes essen-
ciais para a mineralização óssea, du-
rante o crescimento requer atenção 
ainda maior. Desequilíbrios nessa re-
lação podem levar a alterações or-
topédicas e de desenvolvimento, es-
pecialmente em cães de grande por-
te(6). Em alimentos comerciais a re-
lação entre estes dois minerais é ba-
lanceada e segura, porém caso o res-
ponsável opte pelo fornecimento de 
dietas não convencionais ao filhote, 
como dietas caseiras, estas devem 
ser cuidadosamente formuladas por 
profissionais capacitados e adequa-
damente suplementadas para ga-
rantir que a relação seja adequada(7). 

Por possuírem o sistema digestivo 
ainda em maturação, filhotes reque-
rem alimentos de alta digestibilidade. 
Para isso, os alimentos são formula-
dos com ingredientes de alta qualida-
de e digestibilidade, com inclusão de 
compostos prebióticos e probióticos, 
além de fibras em níveis moderados 
para promover o desenvolvimento do 
microbioma intestinal saudável e evi-
tar desconfortos gastrointestinais(1).

Ademais, a inclusão de quantidades 
superiores de DHA, um ácido graxo ôme-
ga-3, na alimentação para filhotes é es-
sencial, pois contribui para o desenvolvi-
mento neurológico e cognitivo saudável(8).

ALIMENTO PARA ADULTOS:
MANUTENÇÃO E PREVENÇÃO
Em cães e gatos, a fase adulta é sub-
dividida em duas categorias: jovens 
adultos e adultos maduros. Sendo 
que jovens adultos são considerados 
animais entre um e seis anos e adul-
tos maduros de sete a dez anos(3,9). 
Ao alcançar a maturidade, cães e ga-
tos têm suas necessidades energé-
ticas reduzidas, embora mante-

Foto: banco de imagens C&G

A
› MONIQUE PALUDETTI, 

LETÍCIA WARDE LUIS E ERIK A PEREIRA

O período de crescimento para 
ambas as espécies é uma das fases 
mais críticas, sendo marcada por 
alta demanda energética e nutricio-
nal. Filhotes apresentam necessida-
des calóricas que podem ser até três 
vezes maiores que as de um animal 
adulto(2), portanto alimentos específi-
cos para essa faixa etária apresenta-
rão alta densidade calórica. Além dis-
so, eles exigem níveis adequados de 

■ Porte pequeno (<10 kg): Entre 8 e 12 meses de idade

■ Porte médio (10-25 kg): Entre 12 e 18 meses de idade

■ Porte grande (25-40 kg): Entre 18 e 24 meses de idade

■ Porte gigante (>40 kg): Entre 24 e 36 meses de idade
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nham a exigência de uma dieta balan-
ceada(2). Nesta fase, o objetivo principal 
dos alimentos é a manutenção do peso 
corporal ideal, a prevenção de doen-
ças e o suporte às atividades diárias.

As proteínas continuam desem-
penhando papel fundamental, po-
rém a qualidade das fontes protei-
cas é mais importante que a quanti-
dade, garantindo que o animal rece-
ba todos os aminoácidos essenciais 
necessários para as funções metabó-
licas e manutenção dos tecidos(10,11).

Outro aspecto relevante é o con-
trole da densidade energética. A obe-
sidade é uma preocupação crescen-
te entre cães e gatos adultos(12), sen-
do associada a uma série de condi-
ções, como doenças endócrinas, or-
topédicas, diminuição da expectati-
va e qualidade de vida(13–16). Alimentos 
para adultos frequentemente apre-
sentam menor densidade calórica e 
incluem fibras que promovem a sacie-
dade e ajudam no controle do peso(3).

Além disso, a suplementação com 
antioxidantes, como vitaminas E e 
C, e compostos bioativos, como be-
ta-caroteno, é uma tendência cres-
cente nas formulações(17). Esses com-
postos ajudam a combater o estresse 
oxidativo, promovendo saúde celu-
lar e prevenindo doenças crônicas(18).

NUTRIÇÃO PARA IDOSOS:
LONGEVIDADE
E QUALIDADE DE VIDA
A mudança da fase adulta madura 
para idosa de gatos ocorre a partir de 
dez anos de idade, sendo considera-
dos idosos a partir de 15 anos(19). Já para 
cães, a fase sênior é considerada como 
os últimos 25% da expectativa de vida 

estimada até o fim da vida, que varia 
conforme a raça, por exemplo a expec-
tativa de vida da raça pequinês é de, 
aproximadamente, 16 anos, enquanto 
raças como boxer e pitbull têm expec-
tativa de vida média de dez anos(20,21).

A alimentação de cães e gatos 
idosos tem como objetivo principal 
a promoção da longevidade e o ma-
nejo de condições crônicas associa-
das ao envelhecimento. À medida que 
os animais envelhecem, ocorrem al-
terações metabólicas, como redu-
ção na taxa metabólica basal e mu-
danças na composição corporal, in-
cluindo perda de massa muscular 
chamada sarcopenia(10,11,22,23). Em vis-
ta disso, alimentos para idosos, ge-
ralmente, apresentam teores protei-
cos mais elevados e de alta qualida-
de para combater a sarcopenia, uma 
condição comum nessa faixa etária(3). 

Animais idosos também se bene-
ficiam da inclusão de nutracêuticos 
como os ácidos graxos ômega-3, eico-
sapentaenóico (EPA) e docosahexae-
noico (DHA), que promovem saúde 
articular, renal e cardiovascular(19,24). 
Ademais, antioxidantes e triglicerí-
deos de cadeia média têm mostra-
do efeitos positivos no atraso do de-
clínio cognitivo e imunológico(10,11,22).

Cada fase da vida de cães e gatos 
apresenta desafios nutricionais úni-
cos. Utilizar rações inadequadas para 
a faixa etária do animal pode acarretar 
problemas sérios. Por exemplo, para 
os idosos, uma dieta inadequada em 
nutrientes essenciais pode acelerar 
a perda de massa muscular, compro-
meter a mobilidade e agravar doen-
ças crônicas. Dietas com baixa den-
sidade nutricional e excesso de ca-

lorias podem levar a ganho de peso 
e afetar a saúde de modo geral(10,11).

A escolha do alimento ideal deve 
ser guiada por uma consulta veteriná-
ria, que considera não apenas a idade 
do animal, mas também fatores como 
porte, raça, nível de atividade física 
e condições de saúde específicas, in-
cluindo necessidade de alimentos co-
merciais coadjuvantes quando neces-
sário. O acompanhamento veterinário 
permite identificar necessidades nutri-
cionais específicas e ajustar a dieta para 
promover o bem-estar e a longevida-
de do animal. Somado a isso, educar os 
responsáveis sobre a importância de se-
guir as recomendações dietéticas é es-
sencial para evitar erros comuns, como 
suplementação desnecessária ou mu-
danças frequentes de alimento basea-
das apenas em preferências do animal 
(25). O compromisso entre os responsá-
veis pelo animal e médicos-veterinários 
em adotar práticas nutricionais basea-
das na ciência é a chave para uma vida 
longa e saudável para cães e gatos. ◘
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CÃES E GATOS
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1 pelo animal, do atraso no diagnósti-
co e do tempo até a instalação da te-
rapêutica adequada, a taxa de mor-
talidade poderá variar de 50% até 
100%. A causa mais comum de mor-
te em cães e gatos é por paralisia 
de musculatura respiratória grave.

6. É CONSIDERADO UMA ZOONOSE? 
Não diretamente, pois não há contágio 
entre um animal doente ou um ser hu-
mano. Mas, de forma indireta caso o ser 
humano entre em contato com a toxi-
na que o animal ingeriu. O ser huma-
no, comumente, contrai o botulismo 
com alguns alimentos sem higieniza-
ção prévia e/ou cocção adequada, como 
por exemplo, o palmito ingerido in natu-
ra. No ser humano, o botulismo está as-
sociado, principalmente, às toxinas A, 
B, E e F, e o botulismo animal às toxinas 
C, D e as formas em mosaico C/D e D/C. 

Nos cães e gatos, geralmente são 
encontrados BoNT tipo C, apesar de 
existirem relatos na literatura de in-
toxicação de cães pelos tipos D e B. 

7. EXISTE SAZONALIDADE PARA OCOR-
RER O BOTULISMO? O botulismo tem 
certa sazonalidade, apresentando-se 
predominantemente nos meses mais 
quentes do ano, com  temperaturas 
entre 22ºC e 37ºC, que  são ideais para 
a multiplicação da bactéria e conse-
quente produção de toxinas. Entre-
tanto, com o aumento das tempera-
turas médias o ano todo no Brasil, 
esta sazonalidade nem sempre é fato.

8. NO PACIENTE CANINO OU FELINO 
COMO ACONTECE A FISIOPATOGENIA 
DA INFECÇÃO? Após o cão ou gato se 
alimentar ou ingerir  material conta-
minado com a  toxina pré-formada 
pela bactéria, a BoNT chega ao lúmen 
estomacal,  intestino delgado e mais 
tardiamente no intestino grosso, e é  
absorvida pelas células epiteliais do 
trato digestório, alcançando poste-
riormente a corrente sanguínea. Em 
seguida, a neurotoxina será trans-

O QUE É A DOENÇA BOTULIS-
MO? O botulismo é uma doen-
ça infecciosa-bacteriana - não 
contagiosa, que apresenta 
uma grande variedade na in-

tensidade de um sinal clínico muito co-
mum nesta doença, que é uma paralisia 
(geralmente tetraparesia) flácida moto-
ra ascendente, que podem ocorrer em 
cães e gatos ocasionalmente, e em ani-
mais de produção mais comumente. 

2. QUAL A SUA ETIOLOGIA? As  bacté-
rias do gênero Clostridium spp produ-
zem uma neurotoxina durante seu ciclo 
de vida em meios inóspitos, que será  in-
gerida  pelo animal susceptível. Esta bac-
téria é muito encontrada produzindo to-
xinas em materiais em decomposição, 
carcaças de animais em pasto, lixos do-
mésticos e até ossos enterrados por cães. 
Nos animais domésticos, a neurotoxina 
do C. botulinum (BoNT) é a principal en-
contrada, sendo caracterizadas mole-
cularmente mais de 40 variantes dela.

3. ONDE EXISTE ESTA BACTÉRIA? Es-
tes bacilos G (+), estritamente anaeró-
bicos, são formadores de esporos 
para perpetuarem em condições ina-
dequadas de clima (temperatura e 
umidade), e podem ser encontrados 
na população da microbiota intes-
tinal de diversas espécies animais.

4. COMO OCORRE  O CICLO DO CLOS-
TRIDIUM BOTULINUM? Ele se mul-
tiplica em locais com matéria orgâ-
nica em abundância, como as car-
caças putrefação em pastos e, tam-
bém, até  em alimentos em mau esta-
do de armazenamento, que fornecem 
um ambiente ideal para a produção 
de esporos. Os esporos desta bactéria 
são muito resistentes, ao calor, radia-
ção, químicos e ressecamento, poden-
do sobreviver por longos períodos no 
ambiente com condições favoráveis.

5. BOTULISMO PODE MATAR? Sim, de-
pendendo da carga de toxina ingerida 
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portada pelo sangue para os músculos, 
quando então atingem a junção neu-
romuscular, onde exerce seus efeitos. 

9. COMO OCORRE A AÇÃO DA BoNT? A 
BoNT irá inibir a liberação pré-sináp-
tica das vesículas contendo a acetil-
colina na junção neuromuscular por 
ligação irreversível às terminações 
nervosas pré-sinápticas. Esta ligação 
irá causar a clivagem das proteínas de 
transporte das vesículas colinérgicas. 
O bloqueio da liberação desse neuro-
transmissor resulta em alteração ge-
neralizada do neurônio motor inferior 
com disfunção parassimpática de um 
ou vários  músculos estriados e lisos.

10. QUANTO TEMPO DA INGESTÃO DA 
BoNT ATÉ  O ANIMAL INICIAR OS  SI-
NAIS CLÍNICOS? O período entre a in-
gestão das neurotoxinas até o início 
dos sinais dependerá, principalmen-
te, da quantidade de toxina ingerida e 
do estado geral de saúde deste, e pode 
variar de algumas horas até dois dias 
após ingestão. Geralmente quanto mais 
precoce o aparecimento dos sinais clí-
nicos, mais grave poderá ser a doença.

11. QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS SINAIS 
CLÍNICOS NOS CÃES E GATOS? A dis-
função generalizada do neurônio mo-
tor inferior irá ocasionar uma fraque-
za muscular ascendente, simétrica, 
podendo resultar em tetraparalisia 
flácida. O clínico, nesta fase, poderá 
observar uma paresia a paralisia de 
membros pélvicos (fraqueza para fi-
car em estação e suportar membros 
pélvicos) que poderá evoluir ascen-
dentemente para os membros torá-
cicos (fraqueza generalizada tanto 
em membros pélvicos quanto toráci-
cos), e com agravamento até uma di-
ficuldade de manter a  cabeça, porém 
com tônus da cauda mantido (animal 
geralmente consegue abanar cauda,  
diferentemente de um quadro trau-
mático de medula espinhal com te-
traparalisia flácida similar, mas com 
cauda também flácida). O tônus mus-
cular pode estar reduzido e refle-
xos espinhais reduzidos ou ausentes, 
porém com a nocicepção mantida. 

Alguns  sinais clínicos menos 
frequentes são: disfunções de ner-
vos cranianos, sinais parassimpáti-
cos como constipação, retenção uri-

nária, redução da produção lacrimal, 
reflexo de vômito reduzido e saliva-
ção excessiva. Pode haver tônus man-
dibular reduzido, além do desenvolvi-
mento de megaesôfago. Estes sinais 
de paralisia de musculaturas lisas de-
verão ser monitorados pelo clínico 
para evitar refluxos, afogamentos, en-
gasgos e pneumonias por aspiração.

Algumas infecções bacterianas 
secundárias poderão ser observa-
das, como: broncopneumonia as-
pirativa secundária ao megaesôfa-
go, infecção do trato geniturinário 
em consequência da retenção uriná-
ria e ainda quadros de ceratoconjun-
tivite seca. Em apresentações clíni-
cas mais severas, ocorre a paralisia 
dos músculos respiratórios que pode-
rão culminar com a morte do animal.

 
12. COMO O CLÍNICO PODERÁ DIAG-
NOSTICAR O BOTULISMO? A grande 
maioria dos nossos pacientes terão 
diagnóstico por meio de uma anam-
nese muito bem direcionada, associa-
da ao exame clínico do paciente. Exa-
mes laboratoriais e de imagem, geral-
mente, não apresentam alterações, 
por se tratar de um quadro agudo. 

13. QUAL O MEIO DIAGNÓSTICO MAIS 
ESPECÍFICO PARA O BOTULISMO? O 
único meio que poderá realmente 
verificar a presença e identificação 
específica da BoNT no sangue, fezes, 
vômito, conteúdo estomacal ou ali-
mento/carcaça deteriorada, é a ino-
culação em camundongos lacten-
tes, teste este  realizado em poucos 
laboratórios ou instituições de ensi-
no pois requer animais de biotério.

14. O ISOLAMENTO DA BACTÉRIA CLOS-
TRIDIUM BOTULINUM É FIDEDIGNO? 
Não, o isolamento da bactéria Clostri-
dium botulinum não é fidedigno, pois 
esta bactéria também poderá ser nor-
malmente encontrada em fezes e tra-
to digestório de animais sadios.

15. QUAIS OS PRINCIPAIS DIAGNÓSTI-
COS DIFERENCIAIS DE BOTULISMO? 
Os principais diagnósticos diferen-
ciais de botulismo são a raiva, polirra-
diculoneurite e miastenia grave agu-
da. Em alguns casos, também o clínico 
deverá avaliar a possibilidade de para-
lisia causada por um trauma medular.
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16. EXISTE TRATAMENTO PARA O BOTU-
LISMO EM CÃES E GATOS? Não, não exis-
te tratamento específico para o botulis-
mo em pequenos animais. Geralmente, 
a terapia  é a de suporte e sintomática, de 
acordo com o quadro clínico e gravidade 
de cada paciente. Quando a quantidade 
de toxina ingerida não for muito grande 
e infecções secundárias não estiverem 
presentes, a evolução e a remissão de 
grande parte dos sinais clínicos ocorre 
de maneira espontânea em alguns dias.

17. EM CASO DE INGESTÃO EM ATÉ 30 
MINUTOS, PODERÁ SER FEITO ALGO?
Sim, neste casos, a realização de uma 
lavagem gástrica ou indução de vômito. 

18. E SE A INGESTÃO FOI DE MAIS DE 
30 MINUTOS, O QUE FAZER? Quan-
do o animal já apresentar mais de 
duas horas e dias da suspeita de in-
gestão de materiais suspeitos, o uso 
de substâncias que diminuem absor-
ção intestinal como os catárticos, sen-
do que o uso do carvão ativado via oral 
(evitar produtos com magnésio) e até 
em  enemas, poderá se mostrar efi-
cazes na redução da absorção das to-
xinas já presentes nos intestinos.

19. ANIMAIS COM BOTULISMO DEVEM 
SER INTERNADOS? A maioria deverá, 
sim, ser internada para monitoração da 
progressão da doença. Porém, em alguns 
casos menos severos, o paciente pode-
rá  ficar em observação em casa, quan-
do o tutor tiver tempo e comprometi-
mento no acompanhamento do animal.

20. COMO PROCEDER COM ANIMAIS 
INTERNADOS COM BOTULISMO? Os 
animais internados com botulismo ou 
suspeita deverão ser mantidos em lo-
cais confortáveis e macios, e seu decú-
bito deve ser frequentemente altera-
do a cada 2-4 horas, para evitar o apa-
recimento de feridas e até pneumo-
nia por decúbito. Este paciente deverá 
ser sempre monitorado para não ha-
ver regurgitação e/ou refluxo de con-
teúdo gástrico que possa ser aspirado.

21. EM CASOS MAIS SEVEROS, O QUE 
PODE SER FEITO? A sondagem nasogás-
trica e uretral poderá ser realizada para ga-
rantir um aporte nutricional adequado, 
e para manter o esvaziamento da bexiga 
com monitoramento do débito urinário.

Também uma fluidoterapia paren-
teral ou até com microenteral  poderá  
ser instituída para evitar desidratação, 
desequilíbrio eletrolítico e deficiências 
nutricionais. As avaliações hemoga-
sométricas também devem ser reali-
zadas para monitoramento da função 
respiratória e, quando necessária, a 
ventilação mecânica deve ser realizada. 

22. HÁ NECESSIDADE DE ANTIBIÓTI-
COS CONTRA A BACTÉRIA CLOSTRI-
DIUM SP? Não, visto que o problema 
são as toxinas ingeridas deste agente. 
Entretanto, o uso de antibióticos pode-
rá ser instituído para quadros que apre-
sentem infecções secundárias. Quan-
do necessário pode-se utilizar a asso-
ciação de penicilina e metronidazol. 

23. EXISTEM CUIDADOS RELACIONA-
DOS À MELHORA DO TÔNUS MUSCU-
LAR? Sim, alguns exercícios fisioterá-
picos, como movimentação passiva e 
massagens, também podem ser insti-
tuídos para redução da atrofia muscular.

24. QUANDO O USO DE ANTITOXINA É 
INDICADO? A antitoxina tipo C atua nas 
toxinas que ainda não foram absorvidas 
pela mucosa intestinal, não tendo ação 
nas junções neuromusculares, fato que 
limita muito sua eficácia. A literatura 
relata um caso com resposta efetiva no 
tratamento de um canino do Estado de 
Minas Gerais acometido pela enfermi-
dade utilizando-se a antitoxina C e D. No 
entanto, sua baixa disponibilidade no 
mercado nacional limita sua utilização 
na clínica médica de pequenos animais.

25. EXISTE VACINA CONTRA BOTU-
LISMO EM CÃES E GATOS? Não, não 
há no mercado até o presente mo-
mento uma vacina para tal enfermi-
dade. Provavelmente devido à ocor-
rência dos casos em animais ser 
mais baixa do que em seres humanos.

26. EXISTEM OUTROS USOS E INDICA-
ÇÕES DA TOXINA BOTULÍNICA? Sim, na 
Medicina Humana a toxina botulínica 
tem sido usada em casos de medicina 
estética para realizar a paralisia parcial 
de músculos que podem criar vincos e 
rugas na expressão facial do ser huma-
no. Também em casos de doenças com 
excesso de sudorese, dor crônica, rigi-
dez muscular crônica, dentre outros.

Ana Silvia Dagnone
é médica-veterinária, mestra
e doutora. Diretora Clínica
Veterinária Vets Care Pets
Joice Lara Maia Faria
é médica-veterinária

Atualmente, alguns trabalhos re-
latam seu uso também na Medicina 
Veterinária no controle de dor crônica 
em doenças articulares degenerativas 
e no controle de casos de mioclonias.

27. QUAL O PROGNÓSTICO DE CÃES 
E GATOS COM BOTULISMO? O prog-
nóstico irá depender de fatores como 
a quantidade de toxina ingerida e a 
presença de infecções secundárias.

Nos animais com sinais leves a mo-
derados, o prognóstico é bom. Porém 
em casos onde a quantidade de toxi-
na ingerida for muito grande e o ani-
mal apresentar tetraparalisia flácida 
e dificuldade respiratória com duração 
de mais de três dias, geralmente é re-
servado, podendo evoluir para óbito. ◘
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Dechra anunciou a amplia-
ção de seu complexo indus-
trial localizado em Londri-
na, Paraná, em um evento 

no dia 6 de dezembro.  Com um inves-
timento de R$ 21,5 milhões, a estru-
tura foi expandida de 10.367 m² para 
12.035 m², reafirmando o compromis-
so da empresa com o mercado brasi-
leiro e latino-americano. Essa expan-
são representa não apenas um marco 
na consolidação da presença da De-
chra na região, mas também um im-
portante passo para fortalecer sua 
capacidade produtiva e garantir ain-
da mais qualidade em seus produtos.

› CLAUDIA GUIMARÃES
claudia@dc7comunica.com.br 

O projeto de ampliação envolveu 
diretamente 190 profissionais e trou-
xe melhorias significativas para os se-
tores de qualidade. Uma das principais 
iniciativas foi a criação de sete novas 
posições especializadas, voltadas para 
o controle de qualidade, e a aquisição 
de equipamentos modernos, que tota-
lizaram um investimento adicional de 
R$ 3,2 milhões. Essas medidas permi-
tem um maior volume de testes inter-
nos e asseguram produtos com os mais 
altos padrões de eficácia e segurança.

A diretora Financeira da Dechra 
Brasil, Pamela Gabriela Maestro, des-
tacou que o Brasil é um hub estraté-

A

CRESCENDO
EM TAMANHO
E MISSÃO
DECHRA REALIZA EVENTO PARA COMEMORAR A EXPANSÃO 
DE COMPLEXO INDUSTRIAL, COLOCANDO O BRASIL COMO 
POTENCIAL ESTRATÉGICO PARA A EMPRESA

gico para a expansão geográfica da 
empresa na América Latina. “A am-
pliação do nosso complexo industrial 
e o novo laboratório nos permitem rea-
lizar testes com maior agilidade, além 
de reduzir custos, tornando-nos ain-
da mais competitivos no mercado”, 
afirmou Pamela. O novo laboratório 
também contribui para que a Dechra 
atenda à crescente demanda do setor 
de forma eficiente, garantindo maior 
flexibilidade e capacidade produtiva.

A escolha do Brasil como sede para 
essa expansão reflete o potencial de cres-
cimento do mercado local, que ocupa o 
terceiro lugar no ranking mundial de 
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infraestrutura modernizada, treina-
mentos especializados e uma equi-
pe altamente qualificada, a Dechra 
está bem posicionada para continuar 
crescendo no mercado latino-ameri-
cano e mantendo sua reputação de 
excelência no setor de saúde animal.

Os investimentos realizados pela 
Dechra não apenas refletem seu com-
promisso com o Brasil, mas também 
sua visão de longo prazo para a Amé-
rica Latina como um todo. Com ini-
ciativas voltadas para inovação, trei-
namento e infraestrutura, a empresa 
está preparada para liderar o segmen-
to de saúde animal, oferecendo so-
luções que impactam positivamente 
tanto os profissionais de veterinária 
quanto os tutores de animais de esti-
mação e produtores rurais. ◘

Fotos: C&G

saúde animal. Segundo o diretor 
Industrial, Álvaro Negrisoli Neto, 
Londrina tornou-se um ponto es-
tratégico para a Dechra desde a 
aquisição de uma empresa. “Te-
mos muito orgulho de chamar Lon-
drina de casa. Este investimento 
reafirma nosso compromisso com 
a cidade e com o mercado bra-
sileiro”, declarou Negrisoli Neto.

Durante a coletiva de impren-
sa que marcou o evento, André 
Paleari, diretor Geral da Dechra 
para a América do Sul, ressaltou 
o dinamismo do setor de saúde 
animal e as perspectivas positi-
vas para a recuperação do mer-
cado de bovinos em 2024. Palea-
ri destacou que cerca de 80% dos 
produtos comercializados pela 
Dechra no Brasil já são fabrica-
dos localmente. “Nosso objeti-
vo é aumentar esse índice e re-
duzir ainda mais os prazos para 
controle de qualidade, aceleran-
do o lançamento de novos pro-
dutos no mercado”, explicou ele.

Como parte do processo de 
modernização, a equipe de qua-
lidade da Dechra recebeu um 
total de 330 horas de treina-
mento, capaci-
tando os pro-
fissionais para 
operar os novos 
equipamentos 
e implementar 
melhorias no 
controle de 
qualidade. Ne-
grisoli Neto en-

fatizou que os testes realizados seguem 
rigorosas normas nacionais e interna-
cionais, assegurando que os produtos 
entregues aos clientes sejam efica-
zes, seguros e da mais alta qualidade.

O compromisso da Dechra com a 
inovação também foi destacado pelo 
diretor de Marketing para o Brasil e 
América Latina, Alessandro Orsolini. 
Ele mencionou a liderança da em-
presa em especialidades veteriná-
rias e o foco em tecnologias de ponta, 
como o desenvolvimento de anticor-
pos monoclonais. “Essa tecnologia 
nos posiciona na vanguarda do seg-
mento de saúde animal, garantindo 
soluções inovadoras e eficazes para 
nossos clientes”, afirmou Orsolini.

Além disso, a Dechra consolidou sua 
liderança no segmento de endocrino-
logia veterinária no Brasil, oferecendo 
um portfólio robusto e diversificado de 
produtos. Orsolini destacou que a em-
presa tem um DNA forte de inovação e 
tecnologia, especialmente na linha pet, 
onde seus produtos são reconhecidos 
como a primeira opção de tratamento 
para diversas condições de saúde animal.

O cenário brasileiro de saúde ani-
mal apresenta oportunidades signifi-
cativas, e a expansão 
da Dechra em Londri-
na reforça sua capa-
cidade de atender às 
demandas locais e re-
gionais com eficiência 
e qualidade. Com uma 
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dermatite úmida, também conheci-
da como “hot spot” em mamíferos, é 
uma condição cutânea relativamen-
te comum em preguiças mantidas 

em cativeiro, onde a umidade, a falta de ventila-
ção adequada, exposição a superfícies não natu-
rais, o calor e a presença de bactérias na pele ge-
ram inflamações que causam desconforto e até 
complicações graves se não tratadas. Preguiças 
de três e dois dedos, principalmente em áreas tro-
picais e de florestas densas, possuem uma série 
de adaptações para manter sua pelagem saudá-
vel. No entanto, a interação prolongada com am-

Foto: banco de imagens C&G

A
› ISABELLA FERNANDES DO NASCIMENTO

OS DESAFIOS
DA DERMATITE

ÚMIDA EM PREGUIÇAS
DE CATIVEIRO

bientes urbanos pode prejudicar esse sistema e 
predispor tal patologia. 

A condição se manifesta como lesões verme-
lhas, inchadas e dolorosas na pele, inflamadas e 
com secreção, onde a pelagem pode se soltar ou 
aparecer mais úmida devido à exsudação. Isso 
ocorre quando a pele fica irritada ou lesionada, 
proporcionando um ambiente propício para a 
proliferação de bactérias e fungos. Em condições 
naturais, os fungos e bactérias que vivem na pele 
e pelagem do bicho-preguiça coexistem de for-
ma harmônica, inclusive auxiliando na sua ca-
muflagem, assim como em outros animais, por 
exemplo a relação entre o estorninho e o búfa-
lo, em que o estorninho ingere os carrapatos do 
búfalo. Ou então na B.torquatus, preguiça-de-
-coleira, em que há relação da pelagem da pre-
guiça e algas, ou seja, gerando uma interação 
benéfica para ambas as espécies, conhecida 
como simbiose. No entanto, o estresse, má ali-
mentação e ambientes artificialmente úmidos 
(como gaiolas) podem comprometer essa rela-
ção e tornar esses microrganismos prejudiciais. 

A dermatite úmida em preguiças é, geral-
mente, desencadeada pelo acúmulo de umidade 
na pelagem, que pode ser causado tanto por 
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fatores ambientais quanto pelo pró-
prio comportamento do animal. Elas 
são animais arborícolas que, em con-
dições naturais, raramente estão ex-
postas a superfícies sólidas e molhadas. 
Sendo assim, em centros de reabilita-
ção, onde as preguiças são frequente-
mente mantidas em recintos fechados, 
esse ambiente pode acelerar a forma-
ção de lesões. Além disso, o estresse 
causado por novos locais e o contato 
frequente com cuidadores podem di-
minuir o sistema imunológico do ani-
mal, aumentando a vulnerabilidade a 
infecções de pele. Outros fatores como 
lesões na pele, coceiras ou mordidas de 
parasitas também contribuem para o 
desenvolvimento da doença, uma vez 
que essas áreas são rapidamente co-
lonizadas por bactérias. A alimentação 
também tem impacto significativo, pois 
as preguiças necessitam de uma dieta 
rica em folhas e outros vegetais fibrosos 
que promovam a saúde da pele e pela-
gem. Uma dieta inadequada em cativeiro 
pode diminuir a imunidade, facilitan-
do o desenvolvimento de dermatites. 

Os principais sintomas já descritos 
ocorrem geralmente em locais onde a 
umidade é retida, como entre os mem-
bros ou no abdômen. Pode-se analisar 
visualmente, a pelagem ao redor das 
lesões estar caída ou embaraçada, e 
o animal pode mostrar sinais de des-
conforto ao tocar ou coçar essas áreas, 
além disso pode apresentar compor-
tamento irritadiço sem algum manu-
seio embora seu comportamento na-
tural seja de baixa atividade e dificulte 
a identificação de dor. O diagnóstico é 
baseado, em alguns casos, em amos-
tras da área afetada que são coletadas 

para identificar o tipo de bactéria ou 
fungo presente, o que auxilia no dire-
cionamento do tratamento adequado. 

Logo, para o diagnóstico, o exame vi-
sual é o primeiro passo, no entanto em 
casos mais graves, a retirada de amos-
tras da lesão pode ser necessária para 
identificar o agente infeccioso (bactéria 
ou fungo) e definir o tratamento ade-
quado. Por fim, os exames histológicos 
devidamente realizados podem identifi-
car o nível de inflamação alcançado e os 
possíveis danos nos tecidos subjacentes. 

O tratamento é bem parecido com 
o que é feito em pequenos animais, 
como cães e gatos. Ele envolve a lim-
peza da área afetada com soluções an-
tissépticas e, dependendo da gravida-
de, a administração de antibióticos ou 
antifúngicos tópicos quando a infec-
ção bacteriana ou fúngica é confirma-
da. Em casos mais extremos, pode ser 
necessário o uso de antibióticos sis-
têmicos para combater a infecção de 
dentro para fora. É fundamental a me-
lhoria do ambiente, portanto a redução 
da umidade e das condições de ven-
tilação do recinto. Mantê-las em am-
bientes com temperatura controlada 
e permitir a exposição moderada ao 
sol ajudam na prevenção da dermatite 
úmida em outros animais do recinto e, 
consequentemente, são essenciais para 
evitar recidivas. Além disso, é impor-
tante minimizar o manuseio excessivo 
dos animais e limitar os movimentos 
para que o animal permaneça calmo. 
Em resumo, é imprescindível fornecer 
um habitat que simule ao máximo as 
condições naturais, permitindo que os 
microrganismos benéficos continuem 
protegendo a pele e o pelo do animal. 

Em centros de reabilitação e zooló-
gicos, a dermatite úmida pode repre-
sentar um desafio significativo, pois é 
um indicativo de que o local não está 
atendendo às necessidades biológicas 
do animal. Os cuidadores devem estar 
atentos aos primeiros sinais de der-
matite, já que uma intervenção pre-
coce pode evitar complicações e ga-
rantir o bem-estar do preguiça. Esses 
centros também desempenham um 
papel educativo ao informar o públi-
co sobre as necessidades específicas 
dos preguiças e os cuidados necessá-
rios para evitar doenças em cativeiro. 

Em suma, a dermatite úmida e ou-
tras patologias associadas ao cativeiro 
é um lembrete da importância de adap-
tar os cuidados e ambientes à biologia 
e comportamento únicos desses ani-
mais. Além de proporcionar um am-
biente adequado, é essencial que haja 
uma conscientização contínua sobre 
as necessidades específicas das pre-
guiças, garantindo que elas tenham 
o suporte necessário para viverem de 
modo saudável quando retornarem para 
seu habitat natural, se for possível, ou 
então para continuar no cativeiro. ◘ 
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TOME NOTA

RESULTADOS 
NOTÁVEIS 

NANISMO

Uma chihuahua chamado Pixie, 
diagnosticada com uma rara condição 
de nanismo hipofisário, alcançou um 
marco significativo em seu desenvolvi-
mento graças a um tratamento pionei-
ro com injeções hormonais. Aos seis 
meses de idade, Pixie pesava menos 
de 500 gramas, apresentava baixos 
níveis de energia, descoordenação e 
ainda possuía dentes de leite. Após ser 
encaminhada ao Hospital de Pequenos 
Animais da Royal (Dick) School of Ve-
terinary Studies, veterinários especia-
listas iniciaram um protocolo com in-
jeções de progesterona, estimulando a 
produção de hormônio do crescimento 
pelas glândulas mamárias do animal.

O tratamento trouxe resultados 
notáveis: em nove meses, Pixie triplicou 
de peso, alcançando níveis normais 
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MÉDICOS-VETERINÁRIOS TRATAM CHIHUAHUA COM NANISMO 
POR MEIO DE TRATAMENTO HORMONAL

Pixie (à esq.) com 500g e depois (dir), ao lado do irmão, com peso adequado 

de energia e uma condição corporal 
saudável. Ela passou a regular seus 
níveis de glicose, permitindo que suas 
refeições fossem reduzidas para ape-
nas duas por dia. A equipe responsável, 
liderada por Alisdair Boag, destacou 
que o nanismo hipofisário é uma con-
dição extremamente rara, caracte-
rizada pelo subdesenvolvimento da 
glândula pituitária, que compromete 
a produção de hormônios essenciais 
para o crescimento físico e mental.

Embora Pixie precise de tratamento 
hormonal contínuo e permaneça menor 
que o padrão de sua raça, seus veteriná-
rios estão otimistas com a qualidade de 
vida que ela poderá desfrutar. "É muito 
gratificante ver a diferença positiva que 
podemos fazer para nossos pacientes e 
seus donos", afirmou o veterinário. ◘






